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Para dar ao vosso 
cabello branco a 
còr preta 011 cas-
tanha, use 

PETAUNA 

e o único prepa-

rado q u e tinge 

perfeitamente o 

cabello. 

Basta uma só ap-

plieação. l 'm tubo 

cia para muitas 

vezes. 

Experimentan-

do usará sempre. 

Preço pelo correio 
resistado 1 3 S O O O 

Pedidos á R E V I S T A 
F E M I N I N A 

Praça da Sé, 53 
P a l a c e t e Santa H e l e n a 

7 .o A n d a r 

P E T A U N A 
A' base de Hené 
Não mancha - Completamente inof^i 

fensiva. Cada tubo é acompanhado 

<k- um prospeclo coin instrucções 

para sua applicação. 



REVISTA FEMININA 
tio excltação. pensou em que Mar ion o esperava 
110 dia seguinte. para f a z e r com ellá umn v i -
sita. Outro p rob l ema ! 

Quando se deitou, ainda não tinha tomado 
uma resolução. X ã o podia de ixar I i icardo so-
z inho em casa. nem o podia l e va r ! O que f a z e r ? 

Pe la manhã, pensou -em fa l a r com Mar ion 
para llie expl icar o que se passava, e pedir- lhe 
desculpas por não poder ir com ella á casa dos 
Randal l , mas as horas f o r am transcorrendo sem 
que resolvesse l iada. 

•IA eram mais de dez horas, quando bate-
ram A porta. R icardo f o i abrir com um gesto 
de contrariedade, e í irande surpresa experimen-
tou ao encontrar-se com Marion em pessoa. 

As pernas vergaram- lhe . Quiz fa lar , e só 
llio sali iram da garganta uns sons roufenhos. 
A j oven approximou-se- lhe assustada. 

— Que é que houve, R icardo? 
F icaram por a lgum tempo um e outro sem 

poder fa la r . A f i na l , elle recuperou um pouco 
a serenidade e levou Mar ion para um sofá . 

— 'Marion. por que vieste? 
— Xão estava socegada. R icardo. Ks t i ve A 

espera e quando vi que passava a hora em que 
me l iavias promett ido i r buscar-me, sem appa-
reeeres, suppuz que te houvesse succedido al-
guma cousa de desagradavel . Fe l i zmente , estás 
b e m . . . Ricardinl io. ta lvez? 

'O menino está bem . . . 
— K a senhora Meckers? 
— Xão está mais cA em casa. 
TC então, aborrecidissinio. R icardo contou 

a Mar ion tudo que tinha acontecido desde sab-
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Flontem — depois de tantos annos ! — nos-
sas mãos tocaram-se por acaso . . . 

X inguem poderia de f in i r e comprel iender a 
cmo(;ão estranha e pungente daquelle acontec i -
mento banal . . . 

Fo i todo o passado que rev iveu num minuto 
inesperado e. dentro de mim. as pulsações in-
contidas do meu coração angustiado. m,> deram 
a certeza <le que ainda crepitava a c l iamma 
inext inguive l daquel le grande amor de oütróra. 

Mui tas vezes, depois da dolorosa hecatom-
be <los meus sonhos, eu dizia, com rancor : 

— Nunca mais. nunca mais hei de ama l -o ! 
TC os „nnos passaram. . . 
<juantas a legr ias e quantas dores encontrei 

ainda pelo caminho? 
X ã o sei mais. f íoze i -as. senti-as longe de 

ti. amargando a saudade devoradora da fe l ic i -
dade perdida, a única fe l i c idade pela qual todos 
os sacr i f íc ios ser iam risos, seriam f l o r e s ! . . . 

10 d izer que depois de tanto sonho, tanto 
des lumbramento, v i v emos como estranhos, ou 
antes, como in im igos . . . 

T ã o longe e tão p e r t o ! . . . 
Quantas vezes cheguei a pensar que o pas-

sado morrera , s » b a causticante poeira do esque-

bado fie manhã. A moça ouviu-o, a t tentamonte . 
Depois, sem diz<er pa lavra , t irou o cl iapéo e as 
luvas. 

—- iPor que não me te lepl ionaste para ca-
sa a dizer que v iesse? Porventura , não me sup-
pões capaz de assumir a responsabi l idade de 
me encarregar de 'Ricardinl io? T u tens .o teu 
trabalho e não é possível qne esta situação se 
prolongue, sem uma solução rápida. TCu tenho 
conf iança em ti, 110 teu a m o r . . . X ã o ignoro 
que se tu não te tens reso lv ido a marcar data 
para o nosso casamento, é porque não sabes o 
que •-> menino poderia ser para m i m . . . X ã o ó 
isso? Amo- te , e amo-o a el le porque é t e u . . . 

— M a s . . . m a s . . . 
— Estou vendo que hei de ser eu .1 que 

disponha tudo. Bem. Já que não te resolves a 
fazer -me a pergunta lógica, fa l -a-e i eu. Quando 
nos casamos. R icardo? J?e não o f a z es por min., 
f a l - o por « H e . . . accrescentou Mar ion . sorrindo, 
encantadoramente . 

— M i l i a a l m a ! Como és b o a ! X ã o o fazes 
por ti. quando estou loucamente enamoiv.do? 
R V a r d o ! R icard in l i o ! 

O menino chegou a correr, do jard im, onde 
estava br incando A vontade. Ta l v e z não esti-
vesse muito l impo, mas em compesação tinha 
uma expressão de sat i s fação na encantadora ca-
riii l ia, como não succedia hav ia muito tempo. 

011ia ue 111 está aqu i ! X ã o a conheces? 
TC" M a r i o n ! M a m ã e M a r i o n ! 

A moca tomou o menino nos braços e co-
liriu-o de caricias. 

D€ AH€C 
" O m s 'a ime toujours 

quand on s 'est bien a imé. . . " 

c imento, seb o f r i o da ind i f f e ren ( ; a . . . 
Mas aquel le minuto de l iontem foi a supre-

ma r e v e l a ç ã o . . . TC meus olhos tristes, como 
que sedentos de novas torturas cravaram-se . 
c ravaram-se l iypnot isados sobre as tuas mãos 
queridas, aqueiias mãos macias que me acar i -
c iaram tantas vezes a cabeça quente de mOci-
dade <• illusão ! . . . 

Fechei , deslumbrada, os olhos que queriam 
chorar, mas continuei a ver. na sombra <j"e se 
fez . as mãos amadas, as mãos incohercntes que 
t i veram para mim gestos de carinho, gestos de 
ingrat idão . . . 

Km tõ fno. n inguém notou sequer a pro funda 
agitação, o t remor nervoso que se apoderou de 
n ó s . . . Xos nossOs semblantes impassíve is só o 
olhar fa iseara. soi> a c l iamma daquella v ibração 
inter ior . . . 

Sahi alheio a tudo que não fosse o peso 
daquella recordação daquel le regresso ao pas-
sado. não sei se fe l i z , não sei se humilhada pela 
covardia de sentir de novo renascer dentro de 
mini toda a in f in i ta ternura de ant igamente , 
quando eu diz ia de mansinho, como uma crean-
ça grande, que e ra ; 

— Meu thesouro! Meu thesouro'. 

I 
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Pelo seu fino acabamento, são as 
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radas do 
mercado 
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O tratado inter americano para a 

jprotecção de instituições artísticas 

e scientificas e monumentos historicos 

Ajrindo <-iim nina promptidão que bem indica 
o seu interesse nti assumpto. os Kstailos l 'n i -
dos. o Panamá e Honduras communicaram já á 
l"nião Pananiericana a sua intenção <le assijrna-
rem o Tratado Interainericano para a Pro tcc -
çru> ile Instituições Art íst icas e Scientipliicas e 
M iiiummitiis I l istorieos. O Panamá e Honduras 
delejraram poderes aos seus Representantes no 
Conselho Direetor da União para assifruarem o 
refer ido instrumento. emquanto que <> Presidente 
dos listados I'niil:is designou o Secretario da 
Agricultura. o Kxcel leu tissiiiy > Senlior Henr.v A. 
Wal lace, como pienipotenciario para <> mesmo 
f im . 

O tratado a une lios vimos re f e r ind i teve 
orijrem na Resolução da Sétima Conferência 
Internacional Americana, reunida em Montev i -
déu rniüUH.v. em dezemliro de 1 !).">."!. a qual re-
commendou que as Republicas Americanas assi-
jrnassem o Pacto Rier ic l i . um instrumento pre-

parado pi !o Museu Hor-ricli. de Xova Vork. Km 
conformidade com a recommendação da Confe-
rência. o C:insellio Diector da 1'nião Paname-
ricana tomou os princípios fundamentaes do 
projectii Koericli e formulou com elles um tra-
tado interamericaiio que se depositou com a 
1'nião I 'anamericana. devendo ser aberto á as-
simila fura das Republicas Americanas a 14 de 
abril de 1 !>:!.">. ou antes se todos os ( iovernos 
membros da 1'nião nomearam os seus respe-
ctivos PI eni potência ri os para esse f im antes 
dessa data. 

(» tratado estabelece que monumentos histo-
ricos. museus, e instituic;ões scientipbicas. ar-
tísticas. educativas e culturaes deverão ser con-
siderados neutros em tempo de jruerra. sendo 
protegidos por um., bandeir a especial. A pro-
tecção concedida pel ( ( Tratado estende-se ao pes-
soal ilas refer idas instituições. 
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i r as não compreliendia o menino. Eva íiecpssa-
rio resolver o problema (le nina vez. Tmpunha-se 
o sacrif ício, se não conseiruissp f i car de accor-
do com Marion com respeito ao futuro. 

Voltou-se resolvido ;i fa lar. No momento, 
porém, entrava 11a sala um irrnpo de convida-
dos que iam A festa que se dava em casa da 
moça. em lionra de um <lns poetas da moda. um 
rapaz (pie conseguira recentemente o primeiro 
dos seus êxitos literários. Não era mais possível 
resolver nada essa noite. Ricardo consultou o 
relojrio. pois não queria perder <1 ultimo trem 
que o liavia de levar para casa. Procurou com o 
olliar Mar ion. ponde vel-a entre uns convida-
dos. Kllji vciu loiro para o seu lado. a sorrir na 
mesma forma encantadora de sempre. 

Marion. devo retirar-me. Que o teu 
poeta tenlia muito êxito. Parece um rapaz de 
talento. 

— TC é mesmo. Kicardo. TCspero que elle 
me a com panlie. dominiro. á casa dos Kandall . . . 
TC" de crer que pile não tenlia tantas occupa-
ções como tu . . . N ã o ! Não te censuro nada, ad i o 
o que succede o mais natural. Desejaria, porém, 
acliar unia solução satisfactoria para todos! 

TClle olliou-a em silencio. Tamltem pile de-
sejava achar a forma de poder v i ve r junto aos 
dois jrrandes a f f ec tos da su;l vida. 

— Marion. Acompanliar-te-pi no dominvo. 
eomo desejas. Kicardo pôde sacri f icar-se uma 
vez. 

— Assim é que é. meu amiiro! Verás como 
não tens razão para estar tão preoccupado. Se-
rão ralmjicps de criança. Indagaremos isso. Po-
demos tomar o trem das dez da manliã. cheiran-
do assim á hora do almoço. Passaremos um 
ilia delicioso juntos, passeando pelo jardim que 
elles rôm. pPlo liosqile que dcjrsi até a- v ! o . . . 

Kicardo sorria t r i s t e m e n t e . . . One 'est ino 
et- seu'. Para faze r fe l i z um dos s<>r s oue elle 
tanto amava, tinha de sacri f icar o outro! 

— Bna noite. Mar i on ! A t é dominiro ás dez 
horas! 

— Oluiirada. K icardo ! TC-st ou ni:i's satis-
fe i ta . por accederes a acompanhar-me! 

TCmqnanto durou a viairem para casa. Ki -
cardo esteve dominado nor desencontradas re-
cordações. umas ajrradaveis e outras que tur-
vavam a fe l ic idade une sentia. Pensava em Ma-
rion e lio f i lho e tratava de ad ia r a forma de 
se reunir mira sempre com os dois. 

Ouando cheirou em casa. foi apatrando as 
lamnadas qup f i cavam accesas até elle cheirar. 

Xo andar de cima eram os dormitorios. e ao 
passar pelo da senhora MeckOrs ouviu-llie o rC-
sonar e pensou que se Kicardiulio necessitasse 
alguma cousa não seria cila certamente quem 
teria de o ouvir. A porta do quarto do menino 
estava aberta. Entrou o accendeu a lanipada 
resjíuardada de tela. para <jue os i'aio.s da luz 
não despertassem a criança. A s pretas madei-

JUVENTUDE 
E BELLEZ/1 

REJUVENESÇA SUA CUTIS 
TORNE SUA PRESENÇA ACRADAVEL 

F A C A - S E A D M I R A D A y*. 

^ V s Y l i U 
/MyJhmMgt 

L " EVITA M A N C H A S PANNOS, 
S A R D A S . E S P I N H A S E T U D O QUE 
PREJUDICA O F N C A N T O F E M I N I N O 

UTIL A TOILLETE DA MULHER 

NAS B O A S P E R F U M A R I A S . PH AR M A C I A S E 
D R O G A R I A S . 

xas destacavam-se-lhe sobre alvura do traves-
seiro. assim como o rosto um pouco pailido, e 
os lábios vermelhos. Ficou-se a contemplar o 
pequeno em silencio. íi coração estava oppri-
mido. A o ver o menino, compreheiiden a razão 
de que os pães se sacri f icassem pelos f i lhos ! 

Pobre cr iança! murmurou. Necessita uma 
mãe ! A senhora Meckcrs suppre essa falta até 
certo ponto, mas não basta. TCstará Marion dis-
posta á vida de sacri f íc io que supporá para d i a 
cuidar de Ricardo? 

Recolheu-se a seu quarto, a pensar nisso, 
mas adormeceu antes de que achasse uma res-
posta satisfatória. 

=:= =:= * 

Na manliã seiruinte. reuniram-se pai» e f i -
lho 110 salão de jantar, para <> primeiro almoço, 
como tinham por costume. 

—- 1'apaesinli i. hoje é sabhado? perguntou 
o menino. 

—- ]•:' sim. meu fi lho. 
— Então, amanhã é dominiro. e papae f i -

cará todo o (li., em casa. sim? 
Creio que não me vae ser possível fa -

zer isso. Ricarilinlio. Tenh i que saliir. 
<1 pequeno parou de comer, e olhou para 

el le assustado quasi. 
Por qlle vae papae saliir? 

— Ti-nlio que fazer, meu f i l l io. 
— .Mas. o dia todo? 

I louve uma pausa. Tinia pesada pausa, 
durante a qual a criança parecia estar domina-
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NENHUMA CASA 
deveria deixar de ter 

Pastilhas VALDA 
Este remedio respiravel resguarda 

dos perigos do frio, da humidade, 
da poiera, dos mlcrobios ; 

Assegura o tratamento enérgico de todas as moléstias 
da Garganta, dos Bronchioa e dos Pulmõec. 

Para as C r éanças , para os A d u l t o s como para 
o s A n ç i â e s este producto excellente deve ter lugar 

em todas as familias. 

Comprae hoje mesmo 

uma lata de Pastilhas VALDA 
mas exigü' as EM LATA com o nome VALDA 
Encontram-se em toda sas Fharmacias e Drogarias 

O NOMIRO a a - FORM 
- *"NThOL 0.003 CUC»LYPĈ 2ií 

<la por tristes idéas. e <> pae se sentia envergo-
nhado <l(i seu procedimento para com o inno-
cente ser. Então . o menino depois <le olhar em 
torno, approximou-se <lo pae. e disse-lhe; 

— Chega esl o ouvido, quero dizer- lhe um 
segredo. 

R icardo inclinou a cabeça para que o me-
nino pudesse chef iar ' a té elle. 

— I*apae! Klla não gosta de m i m ! 
I i icardo f icou-se olhar para elle, admi-

rado da conf idenc ia . 
— Quem é que não gosta de ti. meu f i lho? 
— A senhora Mecke r s ! 
O que s i gn i f i cava aquil lo? Kra uma con-

f i rmação dos seus presei i t imentos? 
Antes de que nenhum dos dois pudesse pro-

nunciar uma palavra, mais. appareceu a gover-
nante. e ao ver o menino junto do pae, exc lamou 
em tom desagradave l . 

— O que ê isso. R icardo? Po r que desces-
te da tua cadeira? 

Ricardin l io dir ig iu um olhar de supplica ao 
pae. e apressou-se a sentar-se 110 seu logar, 
pondo-se a tomar o le i te (pie tinha serv ido na 
caneca. X ã o era possível (pie fa lasse com o pae 
sem estar suje i to á severa disciplina ! 

Acabaram em silencio, e depois f o ram pa-
ra o j a rd im. 

— P a p a e ! insistiu o menino. Xã<. vá sahir 
amanhã. X ã o me de ixe sozinho o dia inteiro. 

O tom com que elle pronunciou essils pala-
vras incommodou Ricardo. 

— l i a s , o que suecede. men ino? ' Conta-
m e . . . J)ize a teu pae que te estima tan to ! 

T omou nos braços a criança, e apertou-a 
f o r t emen t e contra o peito. 

— Papaez in l io . a senhora Meckers não 
gosta de mim, e aperta-me com a mão, o braço, 

e o l iombro. a s s i m . . . Fa z -me um mal hor r í ve l ! 
As lagr imas brotaram-l l ie f rancanienr- dos 

bellos olhos. 
— Xocega. meu f i lho. t ranqui ' i i za - te ! C011-

tíl-me tudo o (pie ella te f a z ! J>ize-mc a ve rdade ! 
Vou dizer. papac. 

Seguiu-se uma lontra relação de fac tos 
rea lmente censuráveis. Aquel la mulher rísrida 
não tratava, como devia , o menino, On-gava . 
até. cm certas occasiões a ata l -o a uma cadeira 
para (pie est ivesse quieto. It icardo ergueu-se 
do banco em (pie estava sentado com o f i lho, 
e chamou a senhora Meckers . 

P o r que trata n senhora dessa maneira 
meu f i lho? perguntou severamente quando cila 
appareceu. 

— Porque é 11111 desobediente ! Sc o trato 
com um pouco de r ig idez, é só para bem delle. 

— K ' verdade que a senhora o cast iga? 
— Quando o merece, é. 
— Po i s a senhora não pôde f i ca r nem 

mais um minuto nesta casa. T e m uni quarto 
de hora para sahir daqui. 

K ' esse o a g r a d e c i m e n t o ! . . . Depois (le 
cinco anos de luetas contra esse malcr iadão! . . . 

T m quarto de hora. já disse. I ) o con-
trario. boto- lhe as cousas 110 meio da rua. 

.Tá era meio dia. quando os dois acabaram 
(le a r ran jar a casa. e pensaram em (pie havia 
chegado a hora (la re fe ição. A senhora Meckers 
fôra-se embora , e não voltou. R icardo tclcplio-
11011 j>ara o escr iptor io a dar a lgumas ordens, e 
a prevenir, ao mesmo tempo, (pie não compa-
receria por uns dias. T inha (pie resolver qual-
quer eousa que surgira de fôrma imprevista. 

Que louco e l le havia s ido ! De ixar correr 
tanto tempo sem dar pe lo que succedia ! 

Mas, uma vez passado o pr imeiro momento 
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unia expressão do severidade rofloctida 110 rosto. 

Filiou lentamente. o recalcando .|S palavras: 
—- Ricardo. Não mi' dirás o que signif ica 

saliir desta maneira <lo banho? 
Ricardo olliou-a recoioso. Sabia bom o que 

viria em seguida a taes palavras. 
— KntãoV Não tens fa la? 
-—- Queria fa lar com papae ! disse o rne-

nino com uma voz que mal so percebia. 
—- Estavas no banho. Não fo i a ti que olle 

chamou. Vê como puzoste o soalho. 
A senhora Meckers segurou o pequeno pelo 

pescoço, e com um mov imento brusco fe l -o in-
clinar a cabeça para o sólo. Ricardo sof f rou os-
toicamenfo. apesar do ser muita a pressão dos 
dedos da mulher. 

—- K's um mau menino ! Ouvos-mo? o lha 
para a minha cara ! 

Ricardo ergueu a cabeça não tanto pelo que 
lhe diziiam. mas porque a mão que primeiro lhe 
aportava o pescoço, com força, se lhe cravara 
agora cin um dos liombros. fazendo-o eontrahir 
a bocca numa careta <le dor. Depois. foi levado 
do novo para o banho o mettido nagua. que já 
tinha f i cado quasi f r ia . 

Estava desconsolado. <i Rioardnho. Não gos-
tava nada que papae viesse tarde para casa. 
pois não o poderia ver. e pela manhã estava 
sempre tão apressado para ir para o osc-ripto-
rio. que apenas f i cavam juntos uns minutos du-
rante o primeiro almoço. Um bei jo de fugida o 
não o tornava mais a ver até á noite, se olle 
regressava cedo. 

A senhora Meckers f icava sempre 110 pé 

'unranumininircmmilinininimnmuiM 

Retratos 
i ^ l o d e r r i o s 

CERRI 
Praça Patriarcha, 8 - 0.° and. | 

Phone: 2-4349 

SAO P A U L O 

Marca registrada s 

E' o especifico 
ideal das mães. 

Poderoso galactatíogo. 
Estimula, augitienta e 
melhora consideravel-
mente a SECREÇÃO LACTEA, tornando-a 
sadia, nutriva e assimilável. 

E' de e f fe i to benefico surprehendente quer 
na saúde das mães, quer na dos fi lhos que 
crescerão bellos e robustos. 

Formula criteriosa. Sabor agradavel. 

LABORATORIO BERGAMO 
Rua Conselheiro Furtado, 157 S. Paulo i 

NAS PHARMACIAS E DROGARIAS | 
g No Rio : I 
| P. do Araújo & Cia.. Araújo Freitas & Cia. | 
H Drogaria Sul-Americana, Rodolpho Hess & C. | 
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delles, e o pequeno não podia fa lar l ivremente 
com o pao. A ' hora do jantar também a mulher 
estava a seu lado para o vigiar, o se acaso não 
tinha appotite. obr igava-o a ingerir toda a co-
mida que lhe puzera 110 prato. I>o contrario, já 
s a b i a . . . V inha a pressão, aquella dolorosa pros-
são da mão 110 hombro. onde se lhe cravavam 
com for<;a -os dedos. Não llio batia, mas aquil lo 
era muito mais doloroso. 

Kstava resolvido. Devia f a l a r com o pao. 
Nem sempre havia de ser. o sou odiado verdugo 
quem f izesse o relato amplo o augmentado das 
travessuras que olle commett ia durante o dia. 
Também haveria do saber algum dia seu pao o 
que aquella mulher ora para Ricardinho. Deci-
diu não adormecer até que o pao voltasse aquel-
la noite. 

Mas, para unia criança do sete annos, é 
«•ousa um pouco d i f f i c i l f i car acordado até uma 
hora avançada ! 

Ricardo pae tinha concluído os seus prepa-
rat ivos 110 eseriptorio o saliiu, assim que tolo-
plionou para casa. Pedira a Marion Drako que 
o acompanhasse a jantar essa noite, ella, porém, 
não accedeu. 

— Meu querido R i cardo ! l iavia- lho dito. 
Não mo é possível acompanhar-te como seria 
meu desejo. Se vissos as coisas que eu tenho 
para f a z e r ! I*ódes v i r uni bocadinho cA em casa. 

Mar i on ! Eu desejaria estar l ivro cedo. H a 
muitos dias que apenas estou cinco minutos 
ao lado de Ricardo. 

— Ol i ! 
O monossyl labo saliiu dos lábios de Ma -

rion como uma mani festa expressão de contra-
riedade. Ricardo julgou que a incommo<dasse 
falar-lhe do filho, -e Marion uotou o erro que 
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tinha commett ido, e accrescentou quusi arre-

m 

•íjíi 
•'ia§ 

II 

j iendida: 
— 1'frdoa, 

cm casa quando 
<» que iiiKleres. 
não seja l óg i co ! 

Ricardo. Tens razão. Vem cá 
te f o r possivel e demorar-te-iis 
Não quero exig ir- te nada que 

* =!= H; 

Foi. pois. ao clube, onde jantou apressada-
mente, e fo i a seguir á casa de Marion. A nio<;a 
saliiu-Ilie ao encontro e. com as mãos enlata-
das, atravessaram o vestibulo, dirigindo-se a um 
dos salões, onde se sentaram. 

Kra uma moc;a encantadora, intell igeiite. 
um pouco sonhadora, a ponto de parecer a não 
dar pela realidade do mundo em que vivia. Res-
pondeu de forma deliciosa ao sorriso que Ri-
cardo teve para cila. A v ivaeidade dos olhos 
aztles de Marion e aquelle sorriso deram a Ri -
cardo um novo sopro de vida e energia. Kra 
um tônico para el le tal sorriso! 

Hav ia , não obstante, uma cousa que o tra-
zia preoccupado. Como teria elle de resolver o 
problema consistente em ser. elle um homem 
viuvo e com 11111 f i lho de sete aunos. e ella uma 
moca joven? Visitava-a tres vezes por semana 
e todos os dias em que a ia ver. pensava a f f ron-
tal- a discussão. Mas. assim que olhava para 
ella. f a l tavam- lhe forças para tal. 

Essa noite fo i ella a que pareceu interes-
sada <'iii fa lar de Ricardo f i lho. 

— Quando me teleplioiiaste. hoje. pareceu-
me notar qualquer cousa de estranho 11a tua 
voz. O que é que lia com o mvninoV Alguma 
cousa que não é <-omo deveria ser? l iem sabes 
que eu desconheço tudo quanto diz respeito a 
taes cousas. mas desejo ser-te util 110 (pie puder. 

Ricardo nieneou a cabeça commovido. 
— Não. Não lia l iada. . . isto é. eu não sei 

ile liada. 1'arece-ine que lia 11111 tempo para cA 
lhe noto 11111a certa tristeza. Mas. ve jo-o tão 
pouco! 1)(. manhã, ao saliir de casa. e um mi-
nuto á noite, quando recolho cedo. K' pouco, 
l ia uns dias que. cOnio já disse, elle me parece 
preoccupado. Mas. o que é que pôde siteceder 
de grav idade a uma criança de sete annosY l ' o s -
sivelmente. que me censura abanilonal-o tanto. 

Sorriu. Marion. porém, olhou-o com serie-
dade. 

— Vamos a ver. Ricardo. Kxamiemos com 
attenção a situai;ão. A tua governante, a senho-
ra M e c k e r s . . . é boa criatura? 

—• K ' . l ' e lo menos sempre o foi . I ' m pouco 
rigida. talvez. 101 Ia suppõe que uma criança da-
quella idade deve ser tão seria como uni juiz:, 
e não desculpa, como é muito natural em um 
menino assim, que elle corra, (pie salte, que 
grite. IO' muito possível que a vida de Ricardo 
fosse outra se eti estivesse com elle o domingo 
todo o dia. 

Marion fez um gesto. 
—• A o domingo ! repetiu como 11111 éco. 10' 

verdade. Não tinha pensado nisso. Justamente 
estava para te pedir que me acompanliasses 
este domingo á casa dos Randall. Tinha esque-
cido por completo de que os domingos os de-
dicas por inteiro a teu f i lho. Sinto muito que 
não possas v ir d o m i n g o ! . . . 

Sorriu. Ricardo levantou-se e dirigiu-se em 
silencio para uma das varandas da casa. Pen-
sava cm Ricardo, e 110 domingo. A senhora Me-
ckers ! Sim. Era uma excel lente governante. 

Embalagens Economicas de lOOgs. — 250 grs. — 
1.000 grs. 

DESINFECTANTE 

'.mm 1 rr 

Para manter intacta s u a e f f i c a -
c ia , o L Y S O L n ã o é p e r f u m a d o . 

A Hygiene intima é 

vantajosa..SÓ se fèr 

CORRECTA 

Não é bastante saber do 
papel extraordinariamente 
importante que a hygiene 
intima feminina, observa-
da pela pratica de lava-
gens, d e s e m p e n h a na 
saúde da mulher e concorde 
para manter e exalçar os 
seus encantos. Pa ra se 
obter todas as vantagens 
da hygiene feminina sem 
quaesquer riscos ou decep-
ções, deve-se usar o de-
sinfectante LYSOL . 

Na Europa e nos Estados 
Unidos, o L Y S O L já con-
quistou a inteira confiança 
das senhoras. P o r esse 
motivo, no momento mais 
importante da vida de uma 
mulher — ao dar á luz — 
quando a própria vida de-
pende de uma desinfecção 
completa e perfeita, é que 
o uso do L Y S O L se tem 
general izado em toda a 
parte do mundo. 

Recusem substitutos; use-
se o L Y S O L , abrigando - se 
de todos os riscos. 

Observem'se cuidado-
samente as inscrucções. 

Fabricado por 
Schülke & Mayr, A . Q . 
Hamburgo, Allemanha. 
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A criação cie gallint~\as 
na Escola Primária 

No chamado "me thodo de p ro j e c t o s " — que 
tiintii popularidade tem alcançado lias escolas 

activa.s — um <l"s pontos mais importantes é 
que o professor ou professora sailia escolher <1 
momento psycl io log ico para dar começo a u m 

dado projeeto. E ' sempre pre fer í ve l , x>or outro 
lado, <jne a iniciat iva parta de a lguma creança 
e que não se ja imposta pela pessoa a cargo da 
classe. 

L"m exccl lente exemplo de como uma simples 
observação <le um alumno que desperte o inte-
resse ile outras creanças, pode ser aprove i tada 
por uma professora in t e l i g en t e , é encontrado 
no art igo int i tulado " A avieultura na escola 
p r imar i a " que appareceu 110 Bolet im da Uniãò 
1'anamericana correspondente ao mez (le maio 
ult imo. Diz assim o re fer ido a r t i g o : 

" E u não sabia que os pintinl ios sal i iam de 
uma g a v e t a : " E s t a observação f e i ta por uma 
menina de uma escola primaria deu or igem a que 
unia classe de cerca de MS creanças começasse 
a interessar-se 11a creação de aves domest icas 
e levasse a cabo estas act iv idades desde o 111 ez 
<le f evere i ro até ao de junho durante o periodo 
escolar. Os alumnos desta classe acabavam de 
estudar os a l imentos e 11111 pequeno grupo del-
les, em col laboração com a professora, t inha 
lido em 11111 compêndio de geograph ia um cap i -
tulo osbre a creação de gal l inl ias. Durante esta 

leitura as creanças c l iegaram a 11111 lugar eni 
que havia unia gravura de um incubador com 
a gaveta aberta e dentro del le v iam-se o s pin-
tinlios. Em outro período de aula procedeu-se ao 
estudo e discussão entre todos <>s alumnos, da 
gravura do incubador e do capitulo sobre av i -
eultura. O assumpto despertou tal interesse que 
um menino chegou a té mesmo a dese jar que 
fosse possível erear os pintinl ios 11a própria sala 
da classe. Como não se podia pensar em obter 
um incubador, dec id iu-se recorrer ao methodo 
ant igo de uti l izar uma gall inlia choca " . 

Depois «lesta introducção os auetores do ar t igo 
descrevem como. em volta ileste ]>rojecto. as 
creanças estudaram todas as matér ias próprias 
do uma escola primaria — l inguagem, arit l i ine-
tica, geogapl i ia , desenho, etc., mantendo-se sem-
pre v ivo o interesse dos alumnos. 

Kste ar t i go merece ser conhecido por todos 
os educadores que se interessam nas novas cor-
rente educat ivas, pois é um bom exemplo do cha-
mado methodo de projectos. O re f e r ido ar t igo 
f o i também publicado sob a f o rma de f o lhe to 
e as pessoas que dese jem obtel-o, poderão diri-
g i r -se , indicando c laramente o seu nome, ende-
reço e o titulo do ar t igo — á Secção de Coope-
ração Inte l lectual , União 1'anamericana, W a s -
hington, D. C., E. U. da Amer ica . 
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Indanthren 

HABITUE-SE A SO' COMPRAR FAZENDAS DE CÓRES 
FIRMES. BASTA P A R A ISSO A D O P T A R O SYSTEMA, 
HOJE, TÃO COMMUM N A E U R O P A : 

EXIGIR A ET IQUETA 

QUE MARCA OS TECIDOS E FIOS DE CÔRES RESISTENTES 
A O SOL, A ' C H U V A E AS REPETIDAS LAVAGENS. 
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E a M u l h e r d i s p õ e . . . 
( P o r J A M E S S A Í R E P I C K E R I N G ) 

1J 
Ricardo Vane acabou o trabalho daquelle 

iliíi. so l tando um suspiro de al l iv io. Reuniu uns 
tantos papeis, e depois de os prender com um 
a l f inete , col locou-os cuidadosamente em uniu 
eestinlia que tinha a um dos cantos da secreta-
ria. Kntão, i)Uxi>u o relouio. Kram quasi seis ho-
ras. T inha que se harliear. vestir-se e ir j antar 
ao <'lul>. antes de ir ver Marion. .Mas primeiro 
ijue I udo . . . 

Foi ao te lephone e pediu l i j íacão para sua 
casa. <|iie era situada em uma «Ias povoações 
próx imo da cidade. 

Respondeu-l l ie a, governante . a senliora 
Meckers . 

— Ha aliruma novidade? i>eriiuntou. em-
qunnto esboçava uns riscos como lápis azul que 
tinha na mão. 

T inha por costume não dizer <|Uem era que 
f a l ava . He a senhora Meckers não lhe conhe-
cesse a voz. depois de estar cinco annos ao seu 
s( rviço. para cila. Sempre fa lava l iam ca-
sa. quando não ia jantar . 

—• Como está Ií icarilo? 
-—- (t menino? Muito l i em! Kstã agora no 

ha nlio. 
Per fe i tamente . Dé-llie um liei jo de mi-

nha parte, e diga- lhe que lhe desejo ijim noite. 
Irei ve l -o quando voltar para casa. Como? Cm 
pouco tarde. A t é l ogo ! 

10 Ricardo pae dependurou o túlio do tele-
phone, emquanto R icardo f i lho sahia do lianho 
e perguntava á. senhora -Meckers: 

— K* papa o quem fa la? 
A senhora Meckers largou o receptor sem 

se dií ínar responder ã pergunta do menino, que 
ao ouvir a campainha do telephono saltara da 
banheira e sem se exugar da espuma do sabo-
nete. que lhe cobria o corpo, correu com a iu-
tc lição di- fa lar com o pae. A governante, po-
rém. não lhe deu tempo, e o menino f icou um 
pouco desconsolado, immove l . com a airua a es-
correr por el le abaixo, a molhar o soalho ence-
rado. 

A senliora Meckers approximoi i -se- lhe. com 

HORTULANIA PAULISTA 
Rua João Briccola, 2-B — Tel. 2-4935 

FLORES NATURAES! 
Secção Ajardinamento AQUARIO! 

- a Collecção de Pe iX £s de 

Adorno, Plantas Aquaticas, L i-

vros de Tnstrucção e os dem».is 

apetrechos! 
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Convenção 
Feminista 

AMÉLIA D U A R T E 

Km boa hora promoveu a "Fede ração Brasi-
leira pelo Progresso F e m i n i n o " a Convenção f e -
minista que deve estar se reunindo n a Bahia. 

Esse eenaeulo do qual part ic ipam represen-
tantes dos Estados, tem como ob jee t i vos princi-
paes traçar á Federação directr izes <le aeção 
futura e synthet isar em " i t e n s " «>s pontos que 
pciteará por si. por seus candidatos ou candi-
datas, 110 tocante á re forma de alguns disposi-
t ivos da legis lação c iv i l e penal, em que se 
deverá empenhar o paiz. 

Ainda uma vez. na hora g rave e precisa de 
defesa dos interesses femininos, a Federação 
Brasileira está a postos ! Vencida a etapa cons-
titucional em que a actuação de suas " l e a d e r s " 
se fez sentir de maneira e f f i c i en t e e segura, num 
penoso trabalho de oito longos mezes, vo lve-se a 
Federação para a questão re lat iva á re fo rma 
que ter/i de so f f r e r a nossa legis lação federal , 
(pie terá de so f f r e r a nossa legis lação federal , 
para se pôr de accordo com os novos princípios 
coustitucionaes. 

P o r isso. nenhuma occasião mais propicia do 
que esta para ple i tearmos 110 terreno civi l a 
egualdade dos direitos de sêres que não são cul-
pados de nascer com este ou aquel le sexo. 

Conta o nosso codigo com disp<»sições cadu-
cas em pleno desaccordo com a vida moderna, 
algumas das quaes. sem uti l idade social, cer-
ceiam em demasia a expansão da personalida-
de f emin ina . 

Apontemos esta : " C o m p e t e ao marido auto-
r izar a prof issão da mulher " . E mais ad iante : 
" E s t a autorização é revogave l a todo o tempo, 
respeitados os direitos de :!.os e os e f f e i t o s ne-
cessários dos actos in ic iados" . 

E ' f l agrante , patente, o absurdo (leste dis-
posit ivo. não s<*> pelo abuso a que dá logar como 
pela situação humilhante em que. na Famil ia . 
col loca a esposa. Os nossos românt icos legis-
ladores sanccionaram com a sua adopção o c iú-
me do marido, ainda que in jus t i f i cado ; sat is f i -
zeram- lhe o amor-proprio f e r ido 110 circulo de 
suas relações, possive lmente, com grave pre-
juízo para os interesses dos seus. na hypot l iese 
de não acudir este, sozinho, ás necessidades do 
seu lar. 

Aos demais, eln qualquer hypotl iese. mulher 
a lguma se atirará á cata de uma col locação sem 
que a isso seja arrastada pelas duras contin-
gências da vida. 

X ã o deve. entretanto, ser esta expressão en-
tendida. d 0 ponto de vista mater ial apenas. 
X ã o ! 

Duras cont ingências da vida são tanto as 
que decorrem da ausência de pão como da au-
sência de a f f e c t o . 

Expl iquemo-nos melhor. X inguem ignora que 
a questão econômica é na maioria das vezes o 
ponto de discórdia, do casal. T a m b é m , não c 
novidade «pie não raro o che f e da sociedade 
conjugai , de má vontade. contr ibue para as 
despesas da casa. es tr ic tamente indispensáveis, 
recusando a menor quantia aos gastos particu-
lares da mulher. 

Po r conseguinte, quantas scenas desagrada-
ve is não poderiam ser ev i tadas, se não coar -
ctasse a lei qualquer inic iat iva da esposa, nesse 
campo, f ranqueando por -outro lado. de par em 
par. ás portas do autor i tar ismo ao marido, que 
muitas vezes, del le usa e abusa ! 

Xa vida devem de f rontar-se os cônjuges , seja 
como eol laboradores. seja como adversarios. 
sempre em pé de egualdade, tendo ao alcance 
das mãos os mesmos remédios legaes. 

Xão procede a a l legação da possibi l idade de 
recorrer a mulher ao juiz para ob te r supple-
mento da outorga marital . Se se trata. 110 caso. 
de uma creatua decidida, el la não pecisará do 
favo r da lei. Se ao contrario, é t ímida, t a m -
bém del le não lançará mão. 

Este exemplo o acredi tamos bem jus t i f i ca r a 
nossa a f f i r ina t i va de inicio, ao qual poder íamos 
a juntar ainda o paradoxo de tornar o cód igo 
a mulher casada u"a menor, ainda que de mais 
de v inte e um aimos, quando o casamento é 
por el le considerado um meio de emanc ipação ; 
o reg ime da separação de bens. já adoptado por 
outras legislações, que deve constituir regra ge-
ral e não excepção 110 silencio dos nubentes, o 
que evi tará ser o dinheiro em muitos casos o 
movei d 0 matr imônio . 

Poder íamos apontar mais a questão dos f i -
lhos espúrios, cujo reconhec imento não permit te 
a lei, — esses pobres infelizies que liada f i ze -
ram a essa sociedade que os repel le de seu seio, 
como se o cast igo devesse ser in f l i g ido aos inno-
centes e não aos culpados. 

Xão pretendemos extender mais estas l igei-
ras considerações, pois que cremos ter de a lgum 
modo fundamentado o nosso ponto de vista. 

Chamamos, entretanto, desde já . a attenção 
do eleitorado f emin ino para a impor t al icia da 
composição da Camara e do Senado federa l , á 
competencia dos quaes, na próx ima legislatura, 
estará a f f e c t a aq uestão que mui to succinta-
mente esboçamos. 

P o r isso, nenhum vo to f em in ino deverá ser 
dado a chapas de part idos 011 a candidatos a vu l -
sos, sem que tenham os mesmos, perante o pu-
blico, em menção especial, se compromet t ido a 
pugnar a f a v o r da adopção dessas medidas. 

A opportunidade ta lvez seja única. Saibamos 
aprove i ta l -a dev idamente , 
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Tabeliã da. fellcIdeLde 
conjugai 

K" porventura possive] prognosticar se um 
matr imônio vae ou não vae ser fe l i z? o <lr. Li. 
S. Cottrel l , ila I 'n i versidade de Chicago, acre-
dita ipie é, e «pie 11111 dia esta pergunta poderá 
si r respondida em cada caso com precisão ma-
t hcma t ica. 10, o que é ainda melhor, ipie po-
ileiá ser responilida pelos proprios interessados. 
O scientista acima alludido subruetteu a 11111 mi-
nucioso estudo psycholog ico .">2<> matrimonios, 
analysando para tal f im a personalidade dos ma-
ridos e suas mulheres, e as relações fami l iares 
ile ambos elles, e comparou depois o grau de 
fe l i c idade alcançado pelos diversos matr imonios 
A s edades dos candidatos eram de - 0 a :!."> an-

cordial idade entre elles, e o ipie se iliz da reli-
gião é appl icavel também aos clubs e outros 
centros sociaes. 

Os casaes que são carinhosos com os seus 
proprios paes, parece que estão destinados a 
•iel-o também entre s i ; e, inversamente, aquel-
les que não se dão com os paes estão destina-
dos, por via <le regra, a não se entenderem en-
tre si. Se ambos os paes de qualquer dos casa-
dos ( e se ambos delles tanto me lhor ) , v ivem 
em perfe i ta fe l ic idade matrimonial , tudo parece 
indicar que a fe l ic idade do joven matrimônio 
está garant ida ; mas se a mãe «le um delles é 
viuva, constitue um elemento de discórdia. As 

já recebeu 
uma amostra grátis 

Use-o para 

Lustrar e Conservar 

• Byington A Co. Cmímm Ikaul "f" S. Paulo 
" Quairaa. rrauiin.M MI 

os seus Moveis i 
j Enderaço. 

lios. Os resultados da analyse foram dos mais 
interessantes, e 11a base delles formulou o dr. 
Cotrell o que bem se poderia chamar uma ta-
beliã. segundo mostraremos a seguir : 

Se a mão do marido, já não v ive , augmen-
taiu consideravelmente as probabil idades (le 
harmonia matrimonial , c estas probabil idades 
são ainda maiores se, além da mãe do esposo, 
já não v i ve tampouco o pae d a esposa. Quando 
o pae de qualquer dos noivos se oppõe ao casa-
mento. e a mãe. por outro lado, o aconselha, 
o mais prováve l 6 que o tempo dará a razão ao 
pae. Quando a esposa se dedica a qualquer aeti-
v idade fo ra do lar. tem maior probabil idade de 
ser f e l i z com o marido, que quando está mettida 
em casa' todo o dia. A t é certo ponto, o inte-
resse que ambos os casados mani f es tam 11a 
mesma igreja ou religião é factor iportaute «le 

noras de ho j e não devem esquecer «pie serão as 
sogras ile amanhã. 

A cultura de ambos os noivos, e um 11 <>i-
vailo re lat ivamente prolongado, contribuem pa-
ra o bem do matr imônio. Quando as relações 
dos noivos não hajam durado siquer 11111 aimo, as 
probabil idades de harmonia f i cam reduzidas de 
20%. Parece que o noivado que se traduz em 
maior fe l ic idade conjugai é o que dura de três 
a cinco annos. Pro longal -o mais resulta preju-
dicial. Os noivos diplomados em universidades 
e outras instituições de ensino secundário, des-
f ruetam de 20% mais de probabil idades de se-
rem fe l i zes 110 seu matr imonio, que os que não 
passaram da instrucção pr imaria. P o r outro la-
do, os nascidos e criados nas cidades, não se 
adaptam tão fac i lmente ao matr imônio como os 
qtie se criaram num ambiente de aldeia. 
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M o s s o s I r a b a l b o s 

CEMTRO DC CDESS 

T f * EI TO cm linho branco ou 

pardo ou mesmo cm étamí-

ne grossa bordada a còr es-

te cenlro ])da precisão e de-

licadeza de desenho será 

de bello eí í eito. 

Os bordados em Riche-

lien simples excepto as flo-

res que devem ser cascadas 

cheias com o centro das pé-

talas trabalhadas em ponto 

de nó. Enviaremos o dese-

nho em tamanho natural 

por 2$000. 



Decididamente a moda este anno tem tendencia pa-
ra os tecidos vistosos e para as sedas que armam.. Os 
xadrezes, os quadrados, os tecidos "imprimés" em larçfos 
desenhos, terão o favor das elegantes na estação de ve-
rão. Para que as nossas leitoras façam uma idéa do que 
se vae usar, damos alguns modelos de alta elegancia pa-
ra a ríoite Maggy Rouff, apresentou uma linda "toilet-
te" em "moiré imprimée", que é uma verdadeira visão ds 
arte, com a sua decoração de flores dum grande effeito, 
o laço nipponico é duma elegantíssima novidade. O pen-
teado e a sua guarnição apresentam também uma fôrma 
muito nova. Outro vestido muito interessante em taf-
fetás souple" é o que Lucile Paray nos apresenta com o 
seu desenho em quadrados pretos e brancos. Desenho es-
te que foi muito usado para vestidos "tailleur" e de rua, 
mas. que nunca teve successo para vestidos de cerimonia 
ou de noite. 

m 

d 

Molyneux, dá-nos um vestido em "taffetá" duro e 
barulhento o que volta de novo a ser moda. e vae substi-
tuir os "crêpes" molles que se adaptavam ao corpo. Este 
é em xadrez vermelho, verde e amarelo sobre fundo bran-
co. Como abafo uma "jaquette" em "taffetás" preto. 

Nos penteados acentua-se a revolução e tendencia 
para 'os cabellos compridos. Para a noite triumpham as 
trancas em geral postiças, até os cabellos conseguirem 
o comprimetno desejado. A condessa de Saint-Quartin, 
uma das mais requintadas elegantes de Paris, teve um 
verdadeiro sucesso numa festa em que se apresento com 
o novo penteado, uma elegancia classica. Este penteado 
consiste numa trança pousada com arte e alargndo no 
alto da cabeça. E' uma novidade que favorecerá muito 
algumas senhoras e sobretudo as cabelleiras com arte de 
"posticheurs" numa arte que se ia perdendo com a mo-
da dos cabellos cortados. 
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CA A t Ô 

Não é á classe dos que disputam a ascen -
cãc aos diversos graus do funccionalismo, 
riem aos que, em politica, sonham com a 
symbolica escada de Jacob, que venho re-
ferir-me; pois nem só em taes assumptos 
açodem candidatos salientemente soffregos, 
variados e obstinados. Elles surjem também, 
e em quantidade... em porfiada _ lucta. á 
conquista de um lugar num coração femini-
no. de tal forma enfadonho e quisilentos no 
•-.eu. ferrenho e inculcado amor, que consti-
tuem para o sexo contrario uma verdadeira 
praga não mui fácil de conjurar! 

Pertence á especie destes últimos o 
curioso typo que ora tento, embora modes-
tamente, photographar, impellida pelo insis-
tente pedido de uma espirituosa propagan-
dista do feminismo, que, sempre que se lhe 
depara opportunidade, folga em vingar-se 
dar, doses intermináveis de ridiculo que o se-
xo forte e feliz abusivamente tem applicado 
ao sexo.. . fraco e inferior. 

Para que o retrato solicitado surgisse 
mais flagrante de fidelidade, deve elle ser 
tratado detida e conscienciosamente; e por 
isso quiz eu analysar de visu o celebre origi -
nal, exigindo da alludida peticionaria o in-
dispensável: Ecce homo. . . cujo esboço phy-
sico bem mais digno do singular pincel de 
Caravagio, deve ser fielmente debuxado num 
dos primeiros planos do grande quadro his-
térico da propaganda feminina e feminista... 

Perfeito esqueleto de descommunal 
grandeza, valeria bem as honras de um am -
phytheatro anatomico de primeira ordem — 
se aquella extravagante cabeça de microc?-
phalo, pela forma oval e exaggeradamente 
ponteaguda e cavada de suas feições, abrin-
do, num sorriso inopportuno e repulsivo, uma 
dentadura estreitamente arqueada, não apre-
sentasse mais rigorosa semelhança com a ca-
veira crestada de um cabrito que com uma 
caverna humana — com a qual o que tinha 
de mais semelhante era a importunissima 
careca. 

Apesar de completamente destituido de 
todo e qualquer attractivo — mercê de um 
destes insondaveis e freqüentes caprichos da 
Natureza ciue attrahem o attento observador 
ao vasto campo do seu estudo psychologico. 
ttinha elle o desfructavel desplante de ex-
tranhar, com toda a sinceridade de uma al-

ma primitiva, que a sua candidatura não en-
contrasse éco no rebelde coração alvejado, e 
não se conformava, absolutamente, com a 
realidade, tão convicto êlle era do seu pre-
tendidu valor pessoal. Então, com uma in-
tencional amargura, e conforme o gráu da 
sua lapidação intelectual lho permittia, era 
curioso ouvil-o concluir repetidas vezes sob 
o natural impulso de uma impagavel convic-
cão: "A humanidade é muito exigente!" 

Candidato ridiculamente pretencioso e 
inconscientemente importuno, conseguiu, f i -
nalmente, a victima de tão impertinente mo-
nomalia. livrar-se. involuntariamente, da 
singlar e desfructavel teimosia do quidam, 
em ser eleito, graças á citação puramente ca-
sual — que ella lhe lembrou — do bello e co -
nhecido pensamento com que um sábio nsy-
chologico ciuiz provar a imperiosa necessida-
de de amar. na alma. feminina, e que se re-
sume. mais ou menos, neste acertado e ale-
vantado arrôio: "Collocae a mulher num de-
serto. nesse deserto um monstro — e ella 
amará esse monstro!" 

Nao foi preciso mais nada. 
Impellido fortemente por esta alfineta-

da involuntária que o levava a admittir a 
possibilidade de ser julgado o preciso mons-
tro c_meu quixotesco heroe viu claro a sua 
situação e. rompendo resolutamente a nebu-
losidade da atmosphera em que o seu preten-
ciosismo o envolver, fez-se ao largo com tão 
formal e imperiosa decisão, que abandonou 
immediatamente o manejo dos seus desas-
trados devaneios e nunca mais tentou abor-
dar as seduetoras plagas da região do so-
nho. 

Sempre que a analyse deste bem humo-
rado especimen romântico me occupava o 
pensamento, eu buscava e rebuscava na mi-
nha imaginaçao alguma coisa que já havia 
visto e cujo confronto com a physionomia 
do typo analyzado a sua imagem me provo-
cava: até que afinal, folheando mais tarde 
um tratado de mythologia encontrei, casual-
mente, o que ha muito procurava, nas respe-
ctivas estampas, e este inesperado acaso ar-
rancou á minha penna quasi espontanea-
mente. e concludentemente, alguns versos... 
sem poesia — e nem outra coisa era de espe-
rar. attenta a qualidade de inspiração que a 
minha mente podia receber do monumental 
narciso a quem elles se referem. Eil-os: 
. . . Foi num pacto fatal com Sata7i, 
Oue a Natura firmou o seu plano 
Nesta excentriea idéa pagã: 
— Num esforço tenaz, sobrehumano 
Engastou, com artístico afan, 
Um sorriso brutal de Vulcano, 
Numa physionomia de Pan. 

Í M I Ã I ^ I A M â € © I L I H 1 ® 
(Do livro de contos, inédito: Cambiantes"). 
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Tres graciosas catni-
solas fáceis de se exe-
cutar em opala. cam-
braia ou seda. A pri-
meira é guarnecida 
de preguinhas for-
mando plissé e de 
pala bordada. Envia-
mos os riscos em ta-
manho natural por 

1S500 



R E V I S T A F K M I M X A 

A Convenção Feminista 

da Bahia 

Rachel Crotman 

A Convenção Feminista da Bahia mar-
ca uma nova etapa do feminismo no Brasil. 

Até hoje temos assistido ao esforço da "Fe-
deração polo Progresso Feminino" para con-
gresar valores úteis á intensificação e divul-
gação da campanha a cjue se propunha — 
despertar na consciência da mulher brasilei-
r? o anseio de um nivel moral e intellectual 
mais alto e o preocupacão dos deveres civicos 
e duma contribuição social mais directa ada-
ptada aos moldes da vida moderna. 

Esse movimento que teve como paladina 
a dra. Bertha Lutz e a nouco e pouco attra-
hiu nomes de grande prestigio social, teve con-
seqüências de profunda significação no sce-
nario brasileiro. Porque não devemos medir 
a accão da "Federação Brasileira pelo Pro-
gresso Feminino", pelo trabalhos efectiva-
mente realizados no seio dessa congregação 
mas ainda nos cumpre lembrar que a ella cou-
be a tarefa do desmobilizar os espirites re-
fractarios de encorajar as intelligencias mo-
cas. deslumbradas com as transformações quo 
se oneravam nos paizes civilizados ás quaes 
°lla.s tinham por igual direito porque como 
brasileiros podiam aspirar aos fruetos mais 
perfeitos das conquistas do Ocidente, ás quaes 
o Brasil dera uma das mais formidáveis con-
tribuições: a aviação. 

Não se trata portanto de imitar outros 
paizes. nem outras sociedades. Operou-se um 
simples phenomeno de compensação. Nós da-
vamos e recebíamos .Não importáramos o fe-
minismo. O que se deu foi apenas isso: não 
fomos PS primeiras a bater-nos por elle e f i -
camos um pouco atrazadas. Quando iniciamos 
a acção. movidas por um anseio secreto e sin-
cero citamos apenas exemplos que nos prece-

deram. para prestigiar a causa e não por es-
pirito de imitação. Se tivesse sido uma impor-
tação. o feminismo não teria alcançado no 
Brasil a actual posição, que é das mais favo-
ráveis. 

Sem duvida entramos numa nova pha-
se. Politicamente nada ha que invejar ao ho-
mem. Faltam-nos apenas as conquistas do di-
reito civil, que por um curioso paradoxo, só 
posteriormente deverão ser obtidas. 

A "Convenção Feminista" da Bahia vae 
deixar absorver a mulher pelos partidos situa-
cionistas dos Estados o que é natural porque 
no terreno politico a mulher passará a ser 
colaboradora. nada tendo que a colloque em 
situação de inferioridade ao homem. Mas fal-
ta a segunda parte. aquell.a que se refere aos 
direitos civis. Além disso, sem constituir pro-
priamente uma conquista, mas sendo pelo seu 
caracter intrínseco affecto aos interesses fe-
mininos, ha o problema da Assistência Social 
á Mulher. 

A "Convenção Feminista" da Bahia espe-
ra tomar resoluções nesse sentido concitando 
as suas delegadas e demais elementos interes-
sados a manterem-se fieis a esses dois esco-
pos. onde quer que levem a sua contribuição 
seja em partido politico seja na administra-
ção na imprensa ou em outra qualquer acti-
vidade. 

Esperamos que a Convenção alcance os 
seus objectivos. Agora mais do que nunca a 
mulher brasileira deve mostrar-se unida e de-
sejosa de trabalhar. O programma é dif feren-
te e afecta mais directamente á mulher, na 
sua vida quotidiana tendo em vista proporcio-
nar-lhe o maior numero de meios para ser 
titil á sociedade. 
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A FAHUSTA 

F A U S T O F E R R A Z 

Aprofundar no estudo de psychologia de 
um povo para destacar em relevo as suas vir-
tudes maximas, as que se caracterizam na al-
ma da mulher, é obra de alta responsabilida-
de e que exige muita erudição, perspicacia e 
prudência. Quando os psychologos se defron-
tam com o problema da alma, elles chegam á 
encruzilhada das duas correntes doutrinárias: 
a espiritualista, que busca na metaphysica a 
explicação do enygma do mundo, e a materia-
lista que se atém ás observações accumuladas 
pelas sciencias profanas. 

Os grandes pensadores e philosophos da 
humanidade, em todos os tempos e em toda 
parte, terçam violentos combates em torno 
desse "quid" mysterioso, contre. l- qual avan-
çam un j e outra correu<e no afan de desco-
brir a verdade. 

Não serei eu quem me aventure a pene-
trar nesse labyrintho para nelle encontrar o 
que a humanidade desde o principio do mun-
do busca decifrar. Entretanto, das duas cor-
rentes, a mais consoladcra e a mais agrada-
vel, é a que nos aff irma a existencia da alma 
e nos dá a esperança da continuação da vida 
para o além do tmulo. 

Assim, pois, como cada individuo deve 
possuir uma alma, cada povo deve possuir a 
sua para sobreviver a todas as mortes e f i r-
mar-se na consciência das futuras gerações 
como entidade immortal. 

Dizem que a alma de uma nação ou de 
um povo, é a mulher, porque ella é o relicario 
onde se encontram as características das vir-
tudes que formam essa alma nacional. 

E' assim que se costuma dizer — alma 
franceza, alma portugueza, alma germanica, 
alma italiana, como se dissesse mulher_ fran-
ceza, mulher portugueza, mulher allemã. mu-
lher italiana, finalmente, mulher brasileira, 
para se attingir a mulher paulista, que dá mo-
tivo a estas linhas. 

A mulher paulista, que em si mesma en-
cerra a alma brasileira, sem que tal constitua 
seu privilegio, pois a alma nacional é a de to-
das as filhas do Brasil, merece uma referen-
cia especial nesta etapa da vida politica do 
nossc paiz, porque, emquanto os homens dis-
cutem ideologias fóra do nosso ambiente e 
perdem-se nas alturas da dissenção de inte-
resses pessoaes, visando posições de mando, 
ella, a mulher paulista, de ha muito, tomou a 
si a campanha patriótica da solidarisação do 
sentimento da bondade, organizando associa-
coes beneficentes, cujo numero, no Estado de 
S. Paulo, honraria qualquer povo civilizado. 

Nessa obra de humanidade e civismo, não 

faltam á mulher paulista o espirito de abne-
gação. o S3cr:ficio. a bravura -"oral. - renun-
cia e a fé viva. para se fa?®r r*o Br 1 
patria glorificada pela solução dos problo. 
que se prendem á perfeição dos brasileiros. 

E não é só o espirito de associações de as-
sistências aos desamparados da fortuna e dos 
deprovidos da saúde physica e moral, que le-
vanta e arregimenta a mulher paulista; mas 
é também a nobre aspiração de collaborar 
com os homens na reconstituição politica. so-
cial e economica da Patria. para que o seu 
nome seja amado, respeitado e glorifiçado em 
todo o rmindo. 

A mulher paulis'a. pela intenção e acti-
vídade applicadas á solução desses problemas, 
encarna uma obra civica e religiosa, pela pa-
tria e por Deus. obra que precisa ser conhe-
cida e imitada pelas suas irmãs de outras ter-
ras do Brasil. As suas associações, nessa gran-
de e poderosa unidade da União, se multipli-
cam para fins diversos: para assistir os le-
prosos e defender os sãos; para sanear os tu-
berculosos; para amparar a maternidade: 
para proteger a criança e abrigar a velhice: 
para educar a infancia; par proteger as mo-
ças solteiras, congregando-se como abelhas, 
na Colmeia da Bondade afim de erguer le-
Drosarios. construir sanatorios. erigir asvlos. 
installar cozinhas economicas. escolas profis-
sionaes de sciencias domesticas, etc. 

A mulher paulista, herdando o gênio dos 
Bandeirantes, creadores da patria geosraDhi-
ca dos brasileiros e iniciadores do primitivo 
núcleo nacional, é a continuadora daquelle 
gênio, agora sob um novo aspecto. — o da 
conquista da perfeição ohysica e moral, so-
cial e technica das gerações que se succedem 
no evoluir dos tempos. Nessa campanha f i -
guram mil lideres femininos, cujos nomes 
relembram velhos e novos troncos da estirpe 
paulista, inclusos nomes patronimicos de im-
migrados, cujas filhas se fizeram também 
bandeirantes da Bondade e do Civismo. O seu 
espirito de sacrifício, a sua abnegação altruis-
tica a par de outras bellas virtudes femini-
nas, realçam nessa bravura moral — deste-
mor dc contagio de horriveis e feias enfermi-
dades. para ir até mesmo á renuncia da vi-
da de seus proprios filhos, na epopéa civica 
do 9 de Julho, quando cahiram nas trinchei-
ras na defesa da Constituição Politica do 
Brasil. 

A mulher paulista, que já havia paten-
teado de mil modos a sua bondade, engas-
tou nas paginas da mesma historia, com es-
toicismo de espartanas, a sua indomita bra-
vura. 
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Procopio, no typo impagavel da c o m e d 
"Precisa-se de um pae", e m scena no Boa 

Vista, c o m grande successo. 
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F U N D A D A POR V I R G I L I N A D E S O U Z A S A L L E S 

O 1.° Congresso Brasileiro de Jornalistas decla- Sua Eminência o Cardeal Arcoverde a f f i rmou 
rou que a "Revista Feminina" é um modelo que a "Rev i s ta Feminina" é redigida coin 
digno de ser imitado. elevação de sentimentos e largueza de vistas. 

C H R O N I C A 
A mulher têm actualmente tendencia pa-

ra se standardizar, como dizem os inglezes e 
os americanos. Ha humlheres ás séries. To-
das têm a mema ondulação as mesmas pes-
tanas com "Rimei" e voltadas á estrella de 
cinema, e, sobretudo o mesmo desenho de 
bocca. Nada é mais prejudicial á belleza fe-
minina do que esta insipida banalidade. A 
natureza melhor do que nós sabe o que faz. 
Se uma bocca é grande é porque se harmo-
nisa. com o resto da physionomia e que se 
fosse pequena não ficaria talvez bem com o 
conjuncto do rosto e que esse rosto perderia 
muito da sua harmonia. Mas a mulher não 
quer saber dessas coisas em que lhe dizendo 
que uma coisa é moda, usa-a sem se preoc-
cupar se lhe fica bem ou mal. Está á moda 
é o bastante. E em geral è até de mais. Em 
vez de se alindar desfeou-se. Ver uma mu-
lher com a cara ao natural é hoje uma coisa 
rarissima e as próprias moças de dezoi-
to annos já usam da "maquillage", com a 
maior sem-cerimonia e digamos, até com 
simplicidade. Não é um mysterio, até se faz 
em publico e é este um habito que têm tira-
do muito, á mulher, do seu mysterioso en-
canto. Como todas as senhoras se pintam, 
quem. avparece hoje com a sua cara ao na-
tural dá nas vistas e não têm interesse. Mas 
entre o exaggero e a abstenção ha um meio 
termo que se appfoxima da naturalidade, 
que anima e embelleza sem tornar inhuma-
na a physionomia. Uma senhora pallida é 
natural que ponha um pouco de "rouge" nas 
faces, que lhe dá um aspecto mais saudavel e 
lhe anima os olhares. Um pouco de "baton" 
nos lábios, bem escolhido e bem applicado é 
sem duvida um aperfeiçoamento, que torna 
mais bonita a bocca, que faz realçar uma 
branca dentadura e que sem duvida faz com 
que a mulher se torne mais attrahente. Mas 
é sobretudo com a bocca que é preciso o 

maior cuidado. Vejo ás vezes na rua, boc-
cas duma côr em completo antagonismo, 
com a côr da pelle, com o todo da mulher 
que assim a leva desenhada na cara, como 
uma chaga. A culpa não é da mulher, é do 
seu jornal de modas, que assim a aconselha, 
porque, agora tudo se faz por conselhos, já 
nada é como é, é como se faz. Se a bocca é 
grande despeza-se o desenho dos lábios e 
pinta-se apenas o centro, se os lábios são 
grossos apenas se cobre com o "baton" uma 
parte, se os lábios são finos, desenha-se na 
pelle uma bocca phantasia, com os lábios em 
pronunciados bicos, que muitas vezes dão o 
effeito duns bigodes vermelhos. E o que é mais 
extranho é que em geral não houve a mais 
pequena esdolha na côr que deve avivar uns 
lábios de morena ou duma branca cutis, de 
rosas e leite. Esta indifferença têm em ge-
ral um effeito desastroso. E a belleza que se 
quer augmentar é destruída. Eu gostaria de 
ver as mulheres de hoje, que têm para tanta 
outra coisa um desenvolvimento de intelli-
gencia, que antigamente não havia, terem 
uma comprehensão mais clara do que as 
torna bellas e daquillo que as desfigura. Gos-
taria de as ver arranjar com o maior cuida-
do, pois que, o álindar-se é um dever da mu-
lher, é uma obrigação. Mas álindar-se em 
harmonia com a verdadeira belleza, com a 
natural. Avivál-a com uns ligeiros retoques e 
não desfigurar-se nivelando-se pelo aspecto 
da cara, com qualquer mulher do Montmar-

tre nocturno. 
A senhora deve ser sempre senhora, na 

sua maneira de se conduzir, de se apresentar, 
de se vestir e se "maquiller". Essa é que é 
a verdadeira arte, aquella que interessa, que 
encanta e prende. Essa é a arte de ser bella. 
que toda a mulher deve estudar consciencio-
samente e tratar de pôr em pratica. Mas bel-
la segundo o natural encanto de que deve-
mos sempre approximar-nos, o mais possí-
vel. 

M A R I A DE E Ç A 



Porque os remadores 

Paulistas conseguiram 

chegar a Buenos Aires 

A população paulista acompanhou com 

vivo interesse o destemido "raid" dos remado-

res Rocha e Andrade que, enfrentando as fú-

rias do Oceano Atlântico, conseguiram chegar 

a Buenos Aires, relembrando as façanhas dos 

Bandeirantes; não puzeram, como estes, os 

marcos da civilisação pelas mattas quasi im-

penetráveis brasileiras, mas levaram d Argen-

tina o abraço cordeal do Brasil e provaram que 

esse sangue aventureiro ainda circula nas 

veias dos paulistas. 

Este acontecimento foi deveras grandioso 

para o esporte nacional e ninguém pode dei-

xar de, com entuhiasmo, louvar a coragem e a 

vontade indomita de vencer de que se viram 

possuídos os dois remadores paulistas. 

Mas ha um motivo precioso por que elles 

conseguiram chegar á Capital portenha. 

Todos sabem que as pessoas sujeitas a en-

jôos não podem fazer viagens. Grandes ou pe-

quenas não podem fazel-as. O enjôo nos tira o 

bom humor e a nada nos deixa acahr graça. 

Se os dois remadores soffressein enjôos elles 

não teriam chegado, certamente, ao termino 

do seu "raid". 

O Sal de Fructa Eno é um tiro para estas 

coisas e ha o tamanho pequeno que se pôde 

até levar no bolso, apropriado mesmo para 

viagens. 

Quem sabe se Rocha e Andrade levam no 

bolso das gloriosas camisas dos seus clubes um 

pequenino frasco do delicioso Sal de Fructa 

Eno? 

MARFINS F0NT-E9 
Mas que perfume assanhador! 
Não ha nenhum assim, nenhuma 
Canella tem tanto queimor! 
Não ha pimenta que resuma 
Esse affluir de araticuma, 
De sassafraz e manacá! 
Gloria á mulher que se perfuma 
A priprioca do Pará! 

Sente-se o cheiro do Equador 
Que, em ondas fulvas, se avoluma, 
Na efervescencia, no sabor, 
Na trescalancia dessa espuma! 
Nem a puranga ardente, em summa, 
Tanta acridez concentrará! 
Gloria á mulher que se perfuma 
A priprioca do Pará! 

Quem desse beijo tonteador 
A' aphrodisia se acostuma, 
Bemdiz o effeito esbrazeador 
Dessa serragem pipriuma, 
Que, a vermelhar, referve e fuma 
Como o cauim, o guaraná! 
Gloria á mulher que se perfuma 
A priprioca do Pará! 

OFERTA 

Princeza! Fructo que reçuma! 
Essência de Eva marabá! 
Gloria á mulher que se perfuma 
A priprioca do Pará! 
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A noticia abaixo 
(leve sobremodo a le -
gra;- as mães. 

A t é agora. tudo 
qne rm medicina era 
indicado . como e l f i -
eiente para combater 
os vermes intest i-
nacs, vermes i|Ue 
eominumente infes-
tam „ organismo in-
fati l . apresentava sé-
rios perigos para a 
vida da criança, pois 
são sobejamente co-
nhecidos os «oc iden-
tes graves e a té f a -

taes sobrevindo á applicação do Féto Macho. 
«Io ( 'henopodio. do Tctrachloreto de Carbono, 
do Th.vmol. etc. : de mo i l i qtu> unia pobre mãe 
estava sempre entre o penoso dilema de ver o 
seu f i l l ib def inl iar-se todos os dias. exhaurido P'-'-
los terríveis parasitas, ou arriscar a vida da 
cr ianç a :com a ministrnção de qualquer daquel-
les remédios, eminentemente tóxicos. 

Kntretanto. os recentes trabalhos, scientificos 
do prof. Fumarola cie M! lão pelos quaes esse 
prof. conseguiu isolar 'lo Féto Macho a sua par-
te tóxica, vieram trazer não só um valioso sub-
sidio á rherapeutica. como integrar lia mais 
plena rraiiquillidndo espirito attribulado das 
mães. D produeto obtido pelo notável prof. ita-
liano teve a classi f icação c-liiniica de Ác ido As-
pidino Fil ici l ico e com elle foi formada a l í i i -
telmintina. em (jne se contém o primeiro act ivo 
do mesmo Féto Macho, isento da sua parte ve-
nenosa. Com a Kntelmintina póde-se. hoje. sem 
risco. l ivrar as crianças cias vermes intestinaes 
inclusive da própria Solitaria e do Anki lastomo, 
causador do iiernicioso Amarel lão. 

K' interessante registar-se que a applicação 
da Kntelmintina não ]>roduz -o menor estado de 
abat imento pliysico. Mesmo 110 caso da volu-
mosa "So l i t a r i a " . quer em criança, quer em 
ad-iltos. a ingestão do medicamento não produz 
outro phenomeno que não seja o commum 
quando se ingere qualquer taxat ivo ; e. depois 
d:» e f f e i to . o paciente pôde retomar immeelia-
tamente os hábitos da vida normal, sem pri-
var-se sequer da mesa. A K11I elmintina é. por-
tanto. uma medicina sem dieta e sem risco. 

Suggeriu-nos as linhas acima a leitura da 

carta que passamos a transcrever e que consi-
deramos como expressivo documento do valor 
desse novo remedio: 

" l í i o de Janeiro. 10 d,, abril de l!i:!4. Ao 
Departamento de Productos Scientif icos — Av . 
Rio Iiranco. 17:!. -!." andar. Rio de Janeiro. 
Amigos e srs. — Attenciosos i-umpriment:>s. — 

com o mais v ivo sentimento cie satisfação 
<iue vos dir i jo esta. que tem o duplo f i to de 
agradecei—vos as múltiplas atrenc;ões que me 
foram dispensadas e relatar-vos o brilhante êxito 
que o vosso magní f i co preparado Kntelmintina 
obteve 11a minha filha Ouilhermina. l ia •"> para 
<> annos que vinha luctnndo para l ibertai-» de 
uma tenia (so l i tar ia ) que a parasitava, sendo 
baldados todos os esforços feitos por mim até 
então, não obstante haver-lhe dado seis vezes 
medicamentos clássicos receitados por médicos, 
e outras tantas vi zes mezinlias caseiras como 
sementes de abobora. etc. Não só nada eliminou 
com estes medicamentos, como teve perturba-
ções mais ou menos assustadoras, taes como vô-
mitos. diarrliéas. tonteiras. etc. f icando sem-
pre. a si guir. em estado cie grande abatimento 
phvsico Foi assim descrente e com mcd.i que. 
a conselho de um amigo, vos procurei : m;is. 
com a Kntel-Uintina. vi f ina lmente coroado de 
êxito esta ultim., tentativa. ]>ois a minha f i lhi-
nlia eliminou o parasita inteiro — com a respe-
ctiva cabeça, segundo pude ver i f icar — medindo 
cerca de IO metros e não tenho phenomeno al-
gum cie intolerância. Fiquei enthusiasmado. não 
só pela maravilhosa e f f icac ia na sua applicação 
ijue e m nada perturbou a menina, não a aba-
tendo e deixando-a como se nenhum remedio 
houvesse tomado. K' . pois. com o máx imo pra-
zer que vos dir i jo esta carta, autorizanclo-vos 
a fazerdes uso da mesma como muito bem en-
teiiclerdes. Sem mais. queira 111 vv. ss. acceitar 
os meus mais vivos protestos «le alta estima <• 
elevada consideração e subscrevo-me. A---", e 
Cr." gratissimo. ( a ) D O M I X C O s A C C C S T O 1 >.\ 

C l t r Z Chefe cias Of f i c inas de .1. A. Costa & 
Cia., rua Frei < 'aneca. 245 -— Morador á rua 
Paraíso, n." S " . 

Os srs. médicos interessados na Kntelmintina 
têm á sita disposição, amostras e literatura no 
Departamento cie Productos Scienti f icos. á Av . 
Rio Iiranco n 173--.°. nesta capital, ou á rua 
S. Reli to 4 J--2." em S. Paulo. 

\f 1 

O produeto é também encontrado em Santos com Sellman. Frota & Cia., em Campinas, na 
Drogaria e Pharmacia Ital iana, em Ri beirão Preto, na Pharmacia Araújo . 
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Alistamento Eleito-
ral Feminino em 

nossa capital 
O CONTINGENTE FEMININO 

QUE SE PRESTA P A R A O PRO-
XIMO PLEITO ELEITORAL, DIZ 
BEM DO ALTO GRAU DE CI -
VISMO DA MULHER PAULISTA 

O alistamento eleitoral IVmi-
ni 110, tanto em nossa Capita', 
conto 110 interior do listado, vne 
se processando com grande af-
flueucia de alistandas, o que diz 
bem dos sentimentos civicos (Ia 
mulher paulista e do intvr ssc 
despertado pelo próximo pleito 
eleitoral. 

Grande tem sido o numero de 
alistandas que procuram os pos-
tos de alistamento installados 
110 perímetro urbano e nos bair-
ros. K, diariamente, grande nu-
mero de requerimentos chegam 
ao Tribunal Eleitoral, vindos dos 
mais variados pontos da cidade, 
á espera do despacho do juiz 
competente. Quantos delles tra-
zem assinaturas femininas? As 
representantes do :bcl!o sexo " , 
vlnda s d<. todas as camadas so-
ciaes, accorreni a se alistar, a f im 
de, couseguindo sua qualifica-
ção, depositarem, brevemente,nas 
urnas, o seu voto consciente. 

Focalizando em algaris-
mos approximados. o movimento 
do alistamento eleitoral f emin i -
no em nossa capital, atravez d-.-
alguns postos para tal f im appa-
relliados. Approximadamentc, dis 
semos, porque ainda não encer-
rados os trabalhos de alistamen-
to, o prévio computo das inscri-
pções femininas torna-s (» impra-
ticável. 

Pela sede <lo Partido Consti-
tucionalista, á rua São Bento 11. 
35, assarpam entre nove a dez 
mil alistandas, sobretudo jovens, 
ás quaes, os dispositivos da no-
va Constituição, concedendo pre_ 
rogativas de cidadania ás pessoas 
maiores dc 18 annos, outorgou 
o direito d » voto. Assim, con-
correrão ás urnas, para a elei-
ção que traçará as directrizes de 
nossa vida social, política v ad-
ministrativa, durante o próximo 
quatriennio. 

Devido á intensificação do 
movimento em sua sede, o Par-

I 

tido Constitucionalista installou 
um novo posto; o Departamento 
Feminino. Essa secção, sob a 
orientação de d. Maria Vicente 
de Azi vedo, já alistou mais de 
mil pessoas, desde junho, data 
ein que deu inicio a seu traba-
lho. 

A Associação Cívica Feniiniitia, 
que no anuo passado brilhou, 
apresentando o elevado numero 
d ;. cinco mil alistandas, vê esse 
a n i i o o seu movimento de alista-
mento enfraquecido. Explica-se 
pelo facto de não ter essa ins-
tituição cor política partidária. 
As que vão inscrever-se muito 
naturalmente preferem fazel-o 
nos postos dos partidos de sua 
preferencia. Outras, por commo-
dismo, fazem-no no bairro em 
que moram. Isso occasioiiou a 
diminuição iio alistamento que 

aquella instituição vem promo-
vendo. 

A Liga Eleitoral Catholica 
dispões de um posto na Liga das 
Senhoras Catholicas, que se acha 
funecionando desde 7 de agosto. 
Ali o movimento de inscripções, 
apesar de não ser muito grande, 
attendendo-s (> á circumptancia 

de que unicamvntc os qu(> adlte-
rem á Liga Eleitoral Catholica 
lá se inscrevem, não deixa com-
tudo de ser animador. 

Referinio-nos rpettas a algun s 

postos de alistamento eleitoral, 
para dar uma idéa, do qu(> se 
I>assa nesse sentido em nossa ca-
pital. Porém, o contingente f e -
minino que se apresta para vo-
tar, é graud(> e o seu registro 
numérico, c : : . c ' jbadamente, só é 
possível após o encerramento 
dos serviços de alistamento. 
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0 moderno retiro de Greta Garbo Linhas p a r a b o r d a d o s 
E* sal>i(lo que a maior parte 

das informações qu;. sobre os 
astros se propalam pelo mundo 
inteiro são simples meios de pu-
blicidade condimentada nas sec-
ções rCsp"Ctivas das grandes cm-
prezas eincinatograpliicas verda-
deiros estúdios ...xpressamente 
montados e que se encarregam 
do lançamento de qualquer <.s-
trclla ou 1'ilm, o que eqüivale di-
zer que põem em movimento 
uma verdadeira legião (le .jor-
nalistas, rc-dadores, dvsenliistas, 
l(.clínicos e até typograplios. I '"-
ra cada estrella, Hol lywood tem 
preparada uma lenda .. tanto 
mais escandalosa e complicada 
quanto fôr a grandeza que os 
(•mprezarios quizerem «mprestar 
a um referido artista. 

Ha um logar qu«> Os próprios 
empresários são os encarregados 
de manter inviolado t. inviolá-
vel. I-ogar a que não chegam nem 
o s mais Íntimos. O refugio que 
é o mais caro para todos os 
acteres. Esse logar é o cama-
rim. 

Até aos camarins não chega 
ninguém. Somente os astros, 
uma ou outra vez os directores 
e, iss<> sim, a legião d e serven-
tes, massagistas e demais auxi-
liarcs. Todos porém, todos indi-
víduos cujas actividadcs estejam 
relacionadas com o trabalho. 

Mas nenhum "caçador de no-
t ic ias", como se costuma cha-
mar os reporters, e chronistas. 

Como C de prever, as propor-
ções, o luxo e a commodidade 
desses camarins devia estar de 
accordo com a categoria do 
actor. 

Cada grande estrella possue 
suas preferencias, seus gostos 
particulares e seus caprichos. 

Tal camarim para tal persona-
lidade. 

Por isso, que, para aquelles 
que t iverem ao menos approxi-
mada mente uma idéa pessoal <• 
completa de Greta Garbo, não 
lhes será supreza saber que seu 
camarim -— verdadeiro aparta-
mento de tres pequenas e con-
fortáveis habitações — é todo 
um recanto de simplicidade. 

Paredes lisas, sem enfeites, 
tonalidades claras. Moveis s im-
plicissimos sem ornamentações, 
providos de grandes espelhos. 
Amplas janellas, para que a luz 
penetro com força c belleza-
Uma grande mesa, apropriada 
para supportar livros. Uma lâm-
pada e algum ohjecto pessoal. E 

q u e s a t i s f a z e m o 
o r g u l h o f e m i n i n o ! 

M o u l i n é ( S t r a n d e d C o t t o n ) e T o r ç a l ( P é r o l a ) 
f inalmente, como única orna-
mentação, uma tela antiga repre-
sentando um dos caudilhos de 
sua pátria e pinturas modernas 
cm quadros muito pequenos. 

Nenhum detalhe luxuoso.. 
E* mulher do seu tempo e uma 

artista que trabalha. 
Demasiadamente sabe ella que 

que não adquirirá mais fama lu-
tará mais bri lhante sua actua-
ção para que obrigue os empre-
sários a transformar seus loga-
IV s Íntimos onde se prepara pa-
ra o trabalho, onde estuda c 
onde escondida dos olhares curio-
sos, sente o prazt-r voluptuoso 
do recolhimento. 
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A vida conta... 
FKMIX1XA 

ROYAL mm 
Q i i n c i a . x x Trui í l i f iT 

" X a rua Augusto. cm Santa «'al liarilia. a 
cama cm cima de uns pra ncliões <!:• p inha" , 
nasccu a grande l.vrica de I,uiz I >i'lpliinn. gl>-
riosa cm duas gi rações intellectuni s : immortal 
pela recuiididade d " pcnsairicn!o. igual a um ri'» 
MU. da montanha onde nasce, se eslende liquido 
e profundo. amazon ico ; pelo espaço aberto, pos-
suindo tudo pelo poder r e f l e x i vo — seres e -.-ou-
sas e vice-versa — dando tudo á alma da gente 
que III- re f l ec te a mysteriosa yara ilc ealielleira 
verile . . . 

Xunoa publicou um livro. 
10' que a sua musa so f f rer ia de e r u d i ç ã o . . . 

10" que a sua radiosa menta l idade prazia-se dos 
requintes abstract ivos da visão e pela obser-
vação di i Vargas Vil la. pelos opetas que têm o 
in f in i to da visão e o f in i to da expressão, teria 
a sua obra com ( ) enunciada . . . 

K assim, dos 17 aos 70 anuos. aguardou a 
magni f icênc ia , que a estése atormentada lin-
dava dia a dia. em cantos perfeitos, de r.vthmos 
intensos. . . 

Mas nem por isso andava inédito, que a sua 
obra. f ragmentada . andou sempre seduzindo 
pelo fu l go r da l.vrica. commovc ndo pelas amo-
rosas creações i-m qu<> a gente sentia o encan-
tamento do " s e i ã verdade '/" como em " T r : s r-
vilãs", o romance do poeta, assás v iv ido t-m duas 
gerações e ainda a v i ve r noutras mui tas : como 
em " Marit ura" . a novella romanesca, tocando-
nos ile emoções subt il issimas. ao myster io da-
quella real idade matizada de amor. de vida o 
de mor t e . . . 

Luiz Del f ino. deu-nos sempre a visão indi-
vidual do amor. 

Falando de Camães. Lat ino attentava ao seu 
destino, uma lógica simile a n destino dos g ran -
des i ioetas: 

" A vida de um grande poeta c i f ra -se em tres 
palavras — amou. padeceu, cantou: a mulher, 
a dor. o poema. Terminada a scelia. a mulher, 
fôrma concreta da inspiração. i lesappareceu 
com,, uma visão que não é já dad., restaurar. 
A dor esqueceu. ( ) poema f i cou" . 

A I.uiz Del f ino o amor foi sempre o prodi-
gioso manancial de cauções vibradas voluptuo-
samente. fecundando a maravi lha do seu poema 
qii( f icou, a que não fa l ta , acaso, a certeza das 
g» mmas que não iuziram. naquelles mil sonetos 
que um incêndio destruiu e teriam dado a sua 
Helena, um halo tão bell,, como o de I íeatr iz e 
I.aura . . . 

I)a expansão vert iginosa da l.vrica do vatc 
cathari i iense. f icaram á lingiia portugueza so-
netos lapidares — Sultaua. A descida da Cruz. 
Cai laver de V i rgem. As n a u s . . . 

10 aquclle outro, tão repetido, vae tempo, vem 
tempo, da cí immovida surpresa do poeta : 

1011a andou por aqui. andou. Pr ime i ro 
Porque ha traços de suas mãos. Segunda 
P i rqup ninguém como ella tem no mundo. 
Kste exquisito. este suave cheir.i. 

A Elengancía Masculina 
Xi.-s pr imeiros anuos do século X V I I I a ma-

neira de vest ir dos j ovens patrícios venezianos 
era tão exaggerada . que pareciam mais e f emi -

Illll IIC3III1IIIIIIIIE3III1IIIIIIIIC31III1IIIII11C3IIIIII1II11IC3I11III1IIIIIC3 

nados que as próprias mulheres. Soror A r ean -
gt la Tara boi ti. a ext raordinari,., freira na sua 
" Ant isat .vra" mais <lo que ás damas, fez a lvo 
dos seus sarcasmos, a vaidade dos homens, to-
dos cobertos de velludos. damascos, camisas de 
linlio f inissimii com rendas da Flandres. todos 
lecaniados de bordados de ouro e prata e g a -
lões. Anneis. meia.-» de seda. sapatos aper-
tados 11 u lhes tor turavam os pés o adornados 
de d smi su"adas f velas, suspenso: os bSrdados. 
Ao guarda roupa dum patrício veneziano estava 
aiblido o mais ant igo servidor da casa clle era 
•i guarda, o conselheiro. que seguia a moda se-
gundo as estações c. dispunha os tra jos segundo 
as . circumstuncias. A toga era sempre mesdo 
fóra do conselho obriga t orio para os nobres, 
'—as ipiasi t idos pre f e r iam mostrar sob a nc-
gia toga. tra jes de sedas d:- côres e com o tempo, 
t i dos except uando apenas algum velho conser-
vador. introduziam o uso. a pena < sabiam do 
conselho do Palacio Ducal. de depor a toga lios 
quartos que a lugavam sob as arcadas da Pro-
curadoria. 10 sem a longa e severa veste, eram 
l ivres e a t i ravam pelo ar com a seriedade pa-
Ir cia e a ppai í-Via III e legantes, um pCui-o £UTC-
clad.is <-om a casaca e o col lete de bordado, as 
meias de seda branca os sapatiuhos com f i v e l -
las di- ouro e prata e pedras preciosas, o tricor-
uio ili- f e l t ro sobre o peito e n,, peito e nos pul-
ses. as mais bellas rendas de Iíurauo. 

Os provedores e o Senado publicaram decre-
tos sobre decretos, prohihiudo excessos, mas os 
ricos patrícios gas tavam o espalhavam os pa-
tr imci i ios com as modas. Com <i luxo. com o 
j o go e com as festas acabav i t a riqueza, vinha 
a pobreza e impanava -se o brilho ile Veneza 
a bella. 
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o tempo 

que estraga a sua cutis ! 

Porém, V . S. defender-se-á facilmente deste 
per i «o , usando o C R E M E N ÍVEA . Friccione 
profundamente o rosto e as mãos, ao deitar-
se e antes de sahir com CREME N Í V E A . Elle 
conserva a cutis fina e dócil, tornando-a inaccessi-
vel ás influencias do tempo edá aquella apparen-
cia sadia e delicada, tão admirada na juventude. 

Notae: Não ha outro creme para 
a pelle que contenha o Euzcrit, 
não podendo ser, por isso, sub-
stituído o C R E M E N Í V E A 

A ' S I N H A V A 
O S L I V R O S D A V I D A 

Cada pagina da vida, que o tempo vae des-
folhando, é a paçp.na amarellecida e que ou-
tróra foi immaculada, de um livro precioso 
que o destino nos poz 7ias mãos. E que, um. 
dia, num dia de dor ou de revolta, sem termi-
nar a leitura, deixamos por outro cuja histo-
rio — por não a conhecermos ainda — nos 
pareceu mais bonita, mais maravilhosa! 

C livro antigo, aquelle que o passado nos 
dera, ficou a um' canto, desprezado, esqueci-
do. E a leitura com tanta alegria começada, 
ficou para terminar. . . 

O outro livro, novo, promettia historias tão 
mais bonitas! 

E. no entanto. . . á cada pagina que as nos-
sas mãos vão folheando febris, numa ancia 
quasi augustiada.' uma esperança vae mor-
rendo . . . linha á linha vae nascendo sob a 
agitação nervosa de nossos dedos uma desil-
lusão... 

Onde estão as linhas fadas, os gênios bons 
dos livros que outróra nos déra, a sorrir, a 
vida? 

Onde ficaram aquelles poemas tão bonitos, 
todos feitos de doçura, de esperança, de paz? 
De confiança e de divina' paz? 

Cada livro novo que a vida nos apresenta, 
mais estranho parece. 

As historias que neles lemos, quasi a medo, 
não terminam... ou terminam tão triste-
mente! 

Nelles não mais os nossos olhos escontram 
lindas fadas ou gênios bons. E nelles os pala-
cios sumptuosos e os castelos encantados 
transformaram-se em ruinas . . . 

Em ruinas um pouco menos tristes, no en-
tanto, do que as tristes ruinas de sonhos e de 
esperanças, que através de tantas lagrimas 
ú cada nova pagina vamos lendo! 

Desejamos então voltar aos livros de anta-
nhc, ao primeiro, ao mais puro de todos, o 
Livre de Ouro que um dia o Destino nos dé-
ra... Mas não e possível, não é posivel! 

Sc livros novos nos caem ?ias mãos tão do-
liridas. E cada um deles é peor que o outro. 

Cada um traz em suas linhas amargas uma 
illusão de menos, um desengano a mais! 

Em suas paginas em vão buscamos piedo-
sas fadas e príncipes encantados... e só en-
contramos mãos gênios e destinos máos. Se 
ao menos fose posivel parar a leitura! Mas 
não. E' preciso ler... ler até ao fim! 

E assim, a cada pagina dolorosa da vida 
que o tempo vae desfolhando — como se des-
folhasse um negro mal-mequer a gente vae 
recordando entre lagrimas, a leitura bôa de 
antanho, do livro que deveria ter sido o nos-
so Livro. O primeiro, o livro precioso que fi-
cou por terminar. 

Aquelle que o destino um dia. por iro-
nia, poz nas mãos. . . 

SYLVIA PATRÍCIA 
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mciros aiiluis de vida matrimo-
nial portou-se com0 verdadeira 
esposa, cercando o marido de to-
do o carinho c todo o amor que 
tornam a aridez da cadeia legal 
ein 11 m abraço meigo c suppor-
tavcl. 

Logo depois, porem, conyjçr-
rani a surgir as informai í es se-
fretas, os murnuirios indiscretos 
as suspeitas acahrunharforas. e 
daiii :i desconfiança persnnc, qu;, 
sc converteu afiliai cm dolorosa 
c pungente realidade: — era en-
ganado pela esposa ! 

Não tcVe mais tranquillidade 
o conde de Iguassu*. Amava de-
veras a Maria Isabel, e assim, e 
apesar de tudo, tentou ainda re-
generar a condessa, prom-ettendo 
perdoar a falta commettida. No 
entanto não foi mai s possive! 
restabelecer a harmonia no lar. 
Os erros e as desbonestidades 
tia mulher sc succediam com fre-
qüência, enodoando cada vez 
mais o brazão que pertenceu ao 
pa(. do < sposo — o marquez de 
BarhacCna — um do s mais res-
peitados e nobres fidalgos do 
Brasil. 

Impunha-se a separação. Com 
o seu amor próprio ferido, o seu 
nome espesinhado, resolveu di-
vnrf!ur-sc. Hasgava sua alma in-
teira, mas não llic era possível 
mais acobertar o s desvarios da 
condessa. Procurou D. Pedro II 
para se aconselhar; <> o monar-
clia, não só approvou a sua re-
solução. como louvou o passo 
que ia dar nesse sentido. 

Ií.' Maria Isabel, por suas indi-
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[ Q u a n t a s 
1 v e z c a 
I V.S.tem-
I se olhado 

no espel-

rígÇgss?»' ho e de-

:ejado uns 
« O L H O S 

r c l a r o s e 
b r i l h a n t e s ? 
Os seus o l h o s 

estão avermelhados e fracos, 
envelhecidos e enaçados, incha-
dos ou inflamados? Eis ahi um 
tratamento rápido, seguro e 
duradouro. O seu medico Ih'o 
recommendará. Palpebras aver-
melhadas e enrugadas tornam-
se alvas e e lisas. Olhos enfra-
quecidos rev igoram. 
Lave seus olhos duas vezes ao 
dia com o Antisept ico Lavolho e 
os seus olhos se tornarão claros, 
b r i lhantes 

neciXr- L A V O L H O 

1 
1 - i-
1 j 
I f 

< V) 

1 I 
n cc 

Está 
r p e r d e n d o a s c ô r e s ? 

Isto é s i g n o l d e q u e o o r g a n i s m o 
p r e c i s a d e a u x i l i o p a r a q u e a s 

s u a s f u n e ç õ e s s e p r o c e s s e m 
r e g u l a r m e n t e . 

"SALDE FRUCTA" 
ENO 

d a r - l h e - â e s s e a u x i l i o . E l l e , d e 
' « f a c t o l i m p a o o r g a n i s m o . 

9&SpÍ [ Y». S e j a o s e u p r i m e i r o p e n s a -
m e n t o , a o l e v a n t a r - s e d o 
c a m a , t o m a r i m m e d i a t a -
m e n t e u m a d ó s e d e 

E N O . 
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gnidades, foi prohihida de en-
trar no Paço Imperial. 

I>, sfez-se deste modo tão v r-
gonhoso quão lamentável o lar 
do Cond<» de Iguassu', construí-
do sob o fogo de uma paixão al-
lucinante, promissora da mais 
encantada fcl icidade. 

Maria Isabel, depois do divor-
cio. em completa liberdade de 
acção, entregou-se a continuas 
leviandades, descendo todos os 
degraus do vicio <> da corrupção. 

I)o seu infeliz consorcio, res-
tava somente ao conde de Iguas-
su', o sorriso inioceiite dj> sua 
filliinha Maria Thcreza e a re-
cordação dolorida dos seus dias 
de socego v de amor, nos braços 
de sua desgraçada esposa-

Foi essa a vida, devcras con-
trastante, que o Destino. nos 
seus meandro s incomprehensi-
veis, offereceu ás duas filhas da 
Marqueza de Santos, concebidas 
com o mesmo amor, dotadas do 
mesmo sangue, porém de educa-
ção e temperamentos d i f f e i vn -
tes . . . 

Como se divertiam 
as romanas 

Geralmente ninguém se pre-
oi-eupa com certos detalhes da 
vida antiga, na illudente convic-
ção de que tudo era primitivo e 

grosseiro sem o apregoado con_ 
torto de hoje. 

A mulher hodierna, toda entre-
gue á febre faccionaria de seu 
cmancipamento, vae pouco a pou-
co invertendo o .eixo de sua exis-
tência habitual. 

Freqüenta centros políticos, 
faz cabala, interessa-se pela ad-
ministração publica, irrita-S", 
aborrece se. 

Nada, porem, conseguirá apar-
tai" a mulher de sua natural f e -
minilidade que, aliás, constitue o 
segr, do dos seus cf f luvios do-
minadores. 

As casas de chá, os cinemas c 
theatros, as praças d (, " espor -
t e " , são os lugares prtdilectos 
d-> reunião feminina, os centros 
de ( xhibição de "toi lott i -s" c 
graças, os ambientes favoraveis 
ás fosquinhas dos " f l i r t s " e on-
de todas, indist inetamente, po-
dem comparecer. 

K, j)i usando nisso, indagamos 
da vida ancestral que nos pare-
cerá insipida, intolcravi I, aca-
nhada. exclusivamente porque 
clesc nehe^cmos os seus encan-
tos. 

Quando llcma ra a capital do 
mundo, ainda em pi no zenitli do 
. < u esplendor, não faltavam sc-
dui-çõ. s á vida mundana femi-
nina. 

Fnquanto os homens guerrea-
v m. mantendo o prestigio do-
nvn::dor do Império, ou traba-
lhavam, ou se immiscuiani na 
política adulando a César, evi-
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tando evitando suas persegui-
ções, seus confiscos, a s mulhc-
res divertiam-se na mais comple-
ta despreoccupação. 

Reuniam-se nos luxuosos sa-
lões da s casas de banho, orna-
dos de mármores caríssimos e 
lindas (.statuas, einzelados pelos 
mais famosos esculptores, e hei-
los quadros. Os espectaculos cir-
censes eram mais para o " vu l -
}íus pro fanum" . 

Nos salões das casas de chá, as 
el-elíantcs punham á mostra o seu 
bom gosto e a riqueza de suas 
" t o i l e t t e s " , tagarellavam, mexe-
ricavam, " f i i r t a v a m " , ouviam 
musica, dissertações, poesias, 
etc. 

E, talvez, acliasst 111 a vida 
mais divertida do que, da de ho-
je, pensará a mulher ."contempo-
rânea. 

DR. MELLO 

A arte de vencer as 
díffictildades 

A m o r e bondade 
E" quasi uma ol>ri;ra<;ão. 

proeurar não ser f r io . " p o n -
t i f e " , aborrecido ou tímido. 
A o contrario, a l imentemos o 
impulso de nosso coração. Se 
aper tamos a mão de um ami -
íro. que este aperto seja forte, 
caloroso, de maneira ajrrada-
vel (« cordial. Se jamos a m a -
veis com todos, mesmo com 

os mais humildes. Não ima-
ginamos que forca, que po-
der adquir imos assim aos olhos 
dos outros. O amor. a benevo-
lência. a s.vinpathia que des-
prendemos. chamam a nós não 
só o successo social e mate -
rial. mas também a saúde: 
todos os sent imentos benevo-
lentes são favoráve is ao fuiu— 
cionamento de nossos orjrãos. 

A o contrario, os sentimen-
tos malévo los fabr icam, em 
nosso organismo, venenos des-
favoráve is á nossa saúde. <> 
odio e a cólera pre judicam á 
dijrcst.ão e á assimilação, o 
bom humor e os sentimentos 
amifraveis conservam o bom 
humor e os sent imentos ami-
gáve is conservam o vom es-
tado dos orjrãos. 

A raiva, o ciúme, a inve ja . 
Iodos os mãos sent imentos 
criam desordens nerv. isas: 
quer es te jamos em contacto 
com amiiros. camaradas ou 
mesmo com pessoas estra-
nhas. quer este jamos em con-
tacto com fornecedores, em-
pregados. elles devem sentir 
sempre uma profunda bene-
volência e unia cordial s ym-
pathia. Colloquenios estes sen-
t imentos em nossas palavras, 
em nossos apertos de mão. na 
rxp iessão de nosso rosto, ad-
quiriremos assim uma perso-
nalidade s.vmpathiea. harmo-
niosa. in f luente : tornaremos 
nossa saúde mais estável , 
mais vigorosa e nosso succes-
so na vida será rápido, mais 
importante. 

f í l T A X A . 

Enfeites de mesa para festas 
Tamanquinhos Hollandezes 

Cortam-se dois pedaços de 
cartolina com 14 cms. de com-
primento por õ cms. de altura, 
cada um. A estes peda<;os de 
cartolina dá-se ,, fe i t io de ta-
mancos hollandezas. f i cando o 
salto com 4 cms. de altura 
a curva do tamanco com :i 
cms. e a parte da f rente com 
õ cms.. sendo que a partir da 
curva se vae dando o fe i t io 
arredondado do tamanco, até 
que termine em forma de bico. 

Pa ra a sola do tamanco cor-
ta-se uma tira de cartolina 
com 1 0 cms. de compr imento 
e ."! cms. «le lariruma. 

Cose esta sol., com os la-
dos desde ,, salto até o liic-j. 
sendo que o salto tem que ter 
a base mais f ina que o meio 
e a ponta termina em forma 
de l.ico como os lados. I )>— 
pois da sola cosida nos lados, 
fecham-se a parte de traz e 
as da f rente . 

Este en fe i te serve para ,-er 
o principal de uma mee i isto 
é. serve para fiirurar :io cen-
tro delia. Por ser fácil d " 
confecc ionar . poderá substi-
tuir o moinho (pie f igura mais 
commumente nas mesas hol-
landezas. 

Sendo a mesa ornanii ntada 
com uni irrande tamanco lio 
centro, não impede qlte para 
cada prato também, se fa-
çam tamanquinhos do mesmo 
fe i t io . para serem (Pstr ibui-
dos aos conv iva* . 

A s g r a i i d e ^ d e s c o b e r t a » " dd: 

" A sciencia acaha d:- enriquecer a tl ierapen-
tlca com um especi f ico q.Ue cura i iualquer mo-
léstia (pie tenha como causa a m pureza do 
sangue. 

Está. pois. resolv ido o problema da s.vphilis! 
P o r innunieros médicos de nomeada acaba de 
ser submett ido á prova o poder espec i f i co do 
inl iame. planta bastante conhecida, cujas pro -
priedades. até aflora, eram <le reputação sõmonte 
lia medicina popular. Esses i l lnstres scientistas 
brasileiros tomaram para suas exper ieocias o 
principio act ivo voláti l do inl iame. associado ao 
iodo. e a o arsênico, sob fôrma de a l i x i r . Em 
innunieros doentes extrahiram sanirue e manda-
ram a exame pelo processo de Wassermani i . 
Essas reacções. fe i tas com todo o rijror. obt ive-
ram resultados f r ancamente positivos. 

Os doentes eram submett idos ao uso do E l i x i r 
d e I n h a m e , durante um mcz. f indo o (piai tor -
naram a f a z e r a reacção de Wasserma 1111. e o 
resultado já fo i l i ge i ramente posit ivo. Dentro 
de dois mezes de tratamento, somente, com este 
med icamento tornaram a extral i i r o san.irue. e, 
submettendo a exame, o resultado fo i f ranca-

mente negat ivo. Xotaram ainda que esses 
doentes exper imentaram uma irrande transfor-
mação cm seu estado ircral. o appeti te aujrnieii.-
tando. a di j íestão se fazia mais fac i lmente , a 
côr tornava-se mais rosada, o rosto fresco a pellc 
f ina. maior disposição pura ,, trabalho, mais 
força, sentindo um., sensação notável de bem 
estar. Ainda nos músculos, mais resistência á 
f a (li.ira e respiração fác i l . To rnaram-se mais gor-
dos e f lorescentes, mais uma impureza do san-
jrue. não sendo de se admirar, pois as grandes 
descola rtas de Erl ich. " Sal varsa n " e "Xeu-Sa l -
va r san " ((!<>(>) e (!114 i . têm por base o arsê-
nico. A descoberta do E l i x i r d e I n h a m e é so-
mente um aper fe içoament > dessas preparações, 
tendo vantagem d,, pur i f icar o sanirue além da 
propriedade c icatr izante daquellcs. o E l i x i r d e 
I n h a m e C i o u l a r t tem também a vantagem de ser 
tomado por via gástr ica. poupaud i aos doentes 
o f lairel lo das dolorosas injecções. 

A cura pelo E l i x i r d e I n h a m e é rapida e e f f i -
caz. o seu {rosto é tão saboroso como qualquer 
l icor de mesa o que torna supportavel p.ir to-
dos " . 
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alegria todos os seus dias. a l i o 
termo de (.x'stonci.-i. Nasceu 110 
lausto da corte do Mio do Janei-
ro. próximo ;iO Paço Imperial do 
S. Christovam. quando era mais 
intenso e viv,> o amor do monar-
clia pela Marqueza, então pri 
meira dama da Imperatriz do 
Brasil. 

A 12 d e outubro do l«2f>, an-
niversario d,, Pedro I. era Isabe! 
Maria agraciaria com o titulo 
pomposo do I)u«pioza d (. (iOyiiz. 
honraria epie lhe garantia o tra-
tamento di- alteza e lhe dava 
nobreza de casta. 

Aprnvoilando-sc do prestigio 
que á Marqueza do Santos con-
feriu o cargo c|u.i occupava 110 
Paç imperador consi guiu que 
a p e q u e n i n a d u q u e z a f o s s e c r i a -
d a . j u n t a m e n t e c o m s e t i s f i l h o s 
l o g i t i m o s . r e c e b e n d o a m e s m a 
e d u c a ç ã o o a i n s t r u c ç ã o e l e v a d a 
«|U(. l h e s m a n d a v a d i s t r i b u i r . 

Isabel Maria era uma creança 
dócil, de boa Índole e formosu-
ra irradiante. Por sua maneiras 
delicadas e intcllígeiicia v iva. 
logo conquistou a sympathia da 
própria imperatriz, que. embora 
inimiga natural da marqueza. es-
timava deveras a innocente du~ 
quezazinha. Que culpa tinha ,.lla 
(In seu nascimento? Acaso teria 
influído nos amores tio seus 
paes? Ou era simplesmente, o 
fruto de uma paixão ardente, 
da a f f in idade do duas almas «pie 
o capricho do destino approxí-
111:1 ra v unira, eml im. n«>s laços 
d,. 11111 amor irreprimível? 

Assim viveu a du<|ucza de 
( iovaz 110 Palácio Imperial, até 
a morte de I). Leopoldina. 011 
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Senhoras 
prefiram 

na sua 
HYGIENE 
INTIMA 
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Em massa 
transparente 

sem gordura 
O LEGITIMO TEM 
CINTA AM ARELLA 
DE GARANTIA DO 
DEPOSITÁRIO GERAL 

melhor, ;ité o novo matrimônio 
de sou augusto pao. 

Quando, porém, a«pii chegou D. 
Amélia, <|uc foi a nossa segunda 
imperatriz, a 2 de Agosto de 
1.S2!). a luz «pie ilhiminava a vida 
de Isabel Maria sof freu um po-
«lueno oclypse. I). Amélia f e 
chava o seu coração á filha do 
marido! Que — disst> ser a mãe 
dos fi lhos ( ' e 15- I.eopoldina, e 
não dos da Marqueza de Santos! 

Foi então a menina mandada 
para a Kuropa. c«lucur-s(> 110 C" l -
logio Sacro Coeur, em Paris. 

K111 24 de Outubro d, 1H34, 110 
Palacio d,. Queluz, em Lisboa, 
lallecia I). Pedro, depois de sua 
nu moravel victoría sobre o s mi_ 
gutlistas. garantindo o tlirono á 
sua filha Maria da (ilOria. <|uc 
veiu a ser a grande rainha Ma-
ria II de Portugal. Km uma das 
clausulas «lo testamento, pedia o 
extineto soberano á sua adorada 
esposa, «pie trouxesse para sua 
companhia a dmpicza de ( íojmz 
e mais a Maria Isabel, também 
frueto dos seus antigos amores 
com a Martiueza de Santos. 

I). Amélia amava muito o es-
poso, e não poderia deixar de lhe 
attendor a essa ultima vontade, 
expressa nas folhas «lo docu-
mento. 

Isabel Maria, porém, contava 
apenas 10 annos de edade, por 
isso D. Amélia julgou j»rud«>nte 
«pie ella permairi cesse 110 colle 
gio até 183!), data cm que, cum-
prindo os desejos do s. u muito 
amado Pedro, chamou-a ao seu 
palacio. 11a Uaviora, para onde 

se tinha transferido, fugindo a"s 
mexericos «• ás intrigas da còrte 
port ugueza. 

Ali, 11a intimidade «Ia ex-impe-
ratriz, gosando do seu carinho 
<[ue logo conquistou por força do 
uma ternura infinita «luc lhe 
emoldurava o caracter dando-lhe 
belleza e aprimorando lhe os «lu-
tes do coração, veiu a conhecer o 
Conde d.. Treuborg, Krnesto Von 
Físcbel. «pie por ella logo apai 
M i n o u . 

D. Amélia viu 11a inclinação 
do Condo pela entoada um opt í -
1110 partido. Kra uma opportu-
nidad(> «|ue não d. via «lospre-
sar, apesar do Krnesto contar 
mais 14 annos «|Ue a joven Isahcl 
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Maria. Kle cru descendente di-
urna tias famílias mais nobres 
da Baviera, c possuía grande for-
tuna, além de vastas proprieda-
des na Sualiia e na Francomia. 

A principio a duque/a não 
sentiu pelo noivo a menor attra-
cção; talvez souhass:. com um 
marido mais moço ou mai s hello. 
No entanto, com o passar dos 
dias. foi se af fc içoando a f i l e , 
até que, em 1842, o tomou por 
( sposo, indo ambos residir do 
Castello d,. Holzeu, d,, sua pro-
priedade. I)o seu matrimônio 
houve quatro f i lhos : Amélia, qu(, 
leve o nome dc sua querida mão 
:id(;ptiva, como carinhosa home-
nagem de gratidão pela sua es-
tima, Fernando, Augusto e Fran-
cisco Xavier. 

Seu marido, porém, não teve 
vida longa. Km 18(i7. a 14 de 
Maio, fallecia, deixando-a de 
posse da grande soinma dos seus 
haveres, além d ( ) carinho meigo 
e da doçura imuiciisa de seus f i -
lhas, que na velhice haviam de 
KEr o seu amparo, o decidido 
conforto, e a gloria dos seus ul-
timos dias. 

A morte colh. u-a em Murmau, 
a 1.1 de Novembro de 1898. com 
a idade de 77 jnnos, entre as la-
grimas dos f i lhos e netos. 

H mãe que se atreve 

Não (juiz. entretanto, (> des-
tino que Maria Isabel des fru-
ctasse a mesma mésse d . ventu-
ras que coube a sua irmã. Nas-
cida a '28 de fevereiro de 18:10, 
em São Paulo, d, pois do defini-
tivo rompimeneto d,. I). Pedro 
com a Marqueza de Santos em 
virtud,. de seu casamento com 
Dona Amélia de Lcutchenberg, 
nem ao menos teve a sorte de ser 
legitimada pelo uioiiarclia. Foi 
educada com a própria mãe, no 
Rio de Janeiro, onde f ixaram re-
sidência. depois da Abdicação, 

fazer experiençias dando aos seus 
de valor duvidoso, joga com a 

Lembre-se que as quali-
dades da Aveia :i Minutos 

não variam nunca. São 
sempre "cosidas 'sem to-
go' — na fabrica — du-
rante 12 horas". Esta é a 
melhor garantia de que 
c o n s e r v a m todo o seu 
sabor e suas qualidades 
saudaveis. 
O melhor para as erratiças. 

filhos cereaes 
saúde delles. 

INSISTA N O GRANDE 3 VERMELHO 
Representante: LUIZ SANTOS 

S. PAULO — CAIXA POSTAL, 366 
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em 7 de abril de 1831. 
Logo que falleceu na Europa 

o primeiro imperador do Bra-
sil. I). Amélia procurou,, por vá-
rios meios, envidou os mais in-
gentes esforços para levar para 
junto dc si a ultima filha do ma-
rido e da tnarqueza accedend-i 
piedosamente :is derradeiras de-
terminações do esposo; porém a 
marqueza não o p-ermittiu. O 
seu coração de mãe extremosa 
Si ntiria immciiso mai s essa se-
paração: Maria Isabel era a uni-
cafilha que lhe restava dc D. 
Pedro, lembrança extneinecida 
dos seus gloriosos amores do 
passado. Não obstante a insistên-
cia da ex-imperatriz, Maria Isa-
bel ficou no Mio de Janeiro. 
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Não l'°i fel iz, no entanto, ape-
sar dos desejos da Marqueza do 
Santos em fazel-a brilhar na cor-
te imperial do Brasil, assim co-
mo Isabel Maria brilhava nas 
cortes curopcas. 

Km 1848 chega a » Rio de Ja 
•feiro, procedente da Bahia, Pe -
dro Caldeira Brant. Conde de 
Iguassu*, segundo f i lho do Mar 
guez de Barbacena. que foi >> 
mais devotado e cordial inimigo 
da Marqueza de Santos. O con-
de de Iguassu' conheci-a ape-
nas de nome e atravez das in-
formações commcntarios que 
ouvira em família. Sabia-a, en-
tretanto, hella, elegante, sedu 
ctora, requintada em formosura. 
K sentiu, por isso. curiosidade 
d,, se avistar com a favorita de 
I). Pedro I. 

Foi quando veiu a conhecer 
Maria Isaliel ! Klla era bonita, 
graciosa, bem formada de corpo 
e estava no vigor de sua esplcn-
deiite juventude: tinha 18 an-
nos. Desde o momento em que 
a viu não mais poudv ,.s(|uecel-a. 
l 'ma força estranha, irrepremi-
vel, o imp-lia para cila, e cm 
breve dirigia-se á Marqueza. pa-
ra pedir sua mão ,.m casamento. 
K o conde de Iguassu', apesar dc 
contar quasi o dobro da idade 
noiva, julgou qu (. no casamento 
encontraria a fe l ic idade que am-
bicionava á sua mocidade já 
quasi ein declínio. 

A joven Coiidessa, nos pri-
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Nao se 
sente bem! 

É o 
seu 

Estomago 
OS pequenos malestares passageiros são, na maioria das 

vezes, causados por uma má digestão, ou pelo estomago 
que temporariamente funcciona mal. N ã o os negligir pois c om 
o andar do tempo podem causar graves inconvenientes, que, 
tornando-se chronicos, fazem a vida insupportavel. 

ACEDEZi Symptoma bastante 
coiunuim, devido a alimen-
tos muito pesados e indiges-
tos. Dalii v em a fermentação 
que com a continuação pode 
resultar em ulcerações. A 
Magnesia Bisurada é um anti-
acido sela rival. 

INDIGESTÃO í Af feção banal 
por si própria, mas que não 
deve ser descuidada porque 
pode tornar-se clironiea. Kvita-
se facilmente a indigestão 
tomanilo-sa um pouco de 
Magnesia Bisurada depois das 
refeições. 

PESADUMESs Depois das re-
feições, ou depois de se haver 
bebido vinhos capitosos, esta 
sensação de pesadume o 
suffooação desapparecem im-
mediatamente com meia co-
Iherada das do café ou 2 our 3 
tabletas de Magnesia Bisurada. 

INSOMNIA : O estomago é mui-
tas vezes o culpado da insom-
nia. lixperimente-se tomar um 
pouco de Magnesia Bisurada 
immediatamente depois do jan-
tar ou da ceia ; pode ficar con-
vencido que V . 8. dormirá 
melhor. 

NAUSEAS: Acautele-sé contra 
esta vontade de vomitar uma 
hora ou duas depois das 
refeições. Trata-se de acidez ou 
de indigestão, e 9 vez em 10, a 
Magnesia Bisurada fará dea-
appareeer este malestar. 
ENXAQUECAS: Muitas vezes 
as dores de cabeça proveem da 
má digestão. Os alimentos 
fermentam,os gazes remontam, 
e dahi as enxaquecas. A 
Magnesia Bisurada faz parar 
fermentação e dissipa os gaze.). 

MAGNESIA BISURADA 
iSm pó e em tabletas, em todas as pharmacias. 

• lhos. o sorriso, as mãos espiri-
tualmente finas, as altitudes 
harmoniosas, a curva musical 
dos gestos, a curitmia de to-
do o seu corpo quasi infantil, 
cwj» synthese expressiva pode-
ria traçar-se desenhando com 
um pincel molhado em tinta 
còr de rosa. uma pequenina cla-
ve de sol. Agora, num maravi-
lhoso vestido de "cl iez Paquin", 
diz versos em francez como uma 
parisiense, daiido-nos a impres-
são cosmopolita e archi- civi l i-
zada das gr:iml«>s cidades bra-
sileiras; logo, abraçada ao sen 
violão, vestida de gaúcho ou 
mencando a saia de ramagens 
e ramalhando os cornes das mu-
latas da Bahia. evoca, perante 
os nossos olhos, o interminável 
pampa dourado ou o verde ser-
tão bahiano. E a encantadora 
mulher, attraheiite e inelodios i. 
é. afinal, a própria alma brasi-
leira. 

E. " I .e Journal" de Paris, as-
sim fallou. no final de uma elo-
giosa apreciação do recital de 
Helena na "l~nion Intera11iée". 
dado em honra do Princip,. D. 
Pedro (fOrleans (> Bragança: 

" I i l l e retrouva le heau sue-
cés (]iii é accueíllit á son pre-
miei' eontacl ave c Paris, la 
semaine derniére, au théatre 
de la Michodiére. I'ar une :it-
tention delicate. elle interca-
la. dans ses chansons populai-
res et ses poésies brésiliennes, 
des poémcs français et espa-

> gnols (iu'elle détailhi avec un 
u rt aussi sur. Et ce fut l 'oca-

sion de faire de cette soirée 
une trég elegante fête ds 
1'union lat ine" . 

Mas. todos os triumphos que 
Hei- na obteve não despi rtaram 
nella orgulho liem vaidade: dei-
xaram-na intacta na sua simpli-
cidade e na sua Arte. 

O que fizeram foi tornal-a tão 
dedicada ás Artes e aos artistas 
bras-ileiros (pie, de então em 
diante, havia de ..mpregar, co-
mo emprega, a sua vida no tra-
balho árduo, meritorio (» nobre 
de tornar conhecidos no Brasil 
tanto os seus proprios artistas 
como os artistas extranhos (|ue 
nos visitem. 

Ella quer (|Ue <> nosso povo Se 
habitue com a arte, e que os ar-
tistas s;. façam conhecidos do 
povo. para que haja o congra-
çamento ideal, capaz de impul-
sionar as artes e leval-as até 
onde ellas devem chegar, até 

no seu posto marcado na cultura 
e na civilização de um povo. 

A 1XSTRUCÇÃO ARTÍSTICA DO 

BRASIL 

Foi quando voltou da Europa 
que Helena pensou na fundação 
da "Iiistrucção Artística do Bra-
s i l " . E, a 13 de fevereiro de 18)31 
em sua residencia, realizava-sS 
a primeira rt união para aquelle 
f im. Essa reunião foi a pedra 
fundamental do edifício admirá-
vel que, até hoje, tem crescido 
sempre, e que promette chegar 
a sei' um monumento. 

A lueta tem sido grande. Prin-
cipalmente. porque os governos, 
que têm o dever de encorajar e 
auxiliar iniciativas como essa, 
se mantêm alheios e indi f feren-
tes aos seus destinos. Helena es-
tá certa, no entanto, de que, 
pouco a pouco, elles comprehen-
derão a finalidade e a utilidade 
da Instrucção Artística, e hão 
do amparal-a como ella merece. 

O nosso poso não está habi-
tuado a espectaculos d,, Arte, 
principalmente o das cidades do 
interior. E isto porque ha uma 
série enorme de difficuldades a 
transpor. Para o publico, a pou-
ca " r e c l a m e " e a exorbitância 
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dos preços dos bons espectacu-
los. Para os artistas, a difficul-
dadc é a do " lançamento" nas 
cidades do interior. Desconhe-
cidos, não se atrevem a fazer 
uma viagem que, longa ou curta 
lhes trará, fatalmente, pre.juizos 

senão desgostos. 
Com a Instrucção Artística, 

isto desappareee. Os artistas 
sáem em " t ournée " e percorrem 
todas as cidades onde a socieda-
de conquistou posto (e, actual-
mente, cilas são sessenta, neste 
e cm outros Estados). Algumas 
prefeituras tomam a seu cargo 
as despezas dos festivais. E to-
das deviam fazer o mesmo, no 
seu proprio interesse e noi inte-
resse geral da cultura artística 
do Brasil. Desse modo, com pe-
queno dispendio e com resulta-
dos embora pouco compensado-
res, vão os artistas fazendo co-
nhecer-se e habituando o pu-
blico ao prazer intellectual. 

a-

Perguntãmos a Helena qual 
fòra o seu maior triumpho. El-
la sentiu-se embaraçada. E ti-
nha razão. Desde o seu primeiro 

Para uma CUTIS nova usar a 

^Ifurosa. 

FEITA COM AS A OCAS SULFUROSAS DE 
POÇOS DE CALDAS 

Encontra.se á venda na Casa Fachada, Drogaria 
Braulio e Drogaria Ipyranga 

Praça do Pratíarcha, 3 
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qu(. uma poesia lhe toque pro-
fundamente o sentimento, seja 
de quem fôr, e'la a elegerá para 

fl f | \ p DE /ENHOPA/ 
D I V l K J Í / L m í VERRUGA/ 
ELIMINAÇÃO GARANTIDA Çtíí//l0W7ie5uote 
/ A O PAULO-AV. BPIG.LUIZ ÀHTOHIO 62™ 

/ÀNTO/ AV. ANNA CO/TA.481 
IN/T. /CIENTIFICO PADA TPATAMENTO/ E/THETICO/ DO DO/TO 
ONDE /E ENCONTRA» TAMBÉM O/ HELHOPE/ PRODUCTO/CO/M ÉTICO/ 

C R E M O M A . 
recital, em 13 de Fevereiro de 
1!)24, no Municipal até ao 200 
e tantos que conta hoje — to-
dos foram triumphos. Todos es-
tão cheios das mais lindas re-
cordações. Considera, no enta'v 
to, o mais emocionante, o que 
realizou no palácio real da Hes-
panha, f indo o qual foi presen-
teada por S. M. a Bainha Victo-
ria Eugenia, com todas as hon-
ras do protocollo no meio de 
magnífica: pompa — com uma 
pulseira de ouro, em recordação 
da noite de Arte que proporeiou 
á corte hespanhola. 

A ' nossa pergunta se preferia 
algum autor, disse-nos que Cas-
siano Ricardo, Guilherme de Al-
meida Maria E'ugenia Celso são 
seus preferidos, por estarem 
mais em aff inidade com a sua 
alma. Xo entanto, não faz ques-
tão de nomes, pois qu e não tem 
preoccupação alguma na escolha 
dos versos a declamar. Desde 

seus recitaes. E é assim que 
ra a sua escolha. Só sáem dos 
seus lábios as palavras que des-
pertaram écos e'u seu coração. 

+ 

E assim encerramos a "entre-
v ista" , que, não foi bem entre-
vista, mas verdadeiro moment > 
de arte que vivemos. 

JERONYMO MONTEIRO 

Isabel Maria e 
Mar ia Isabel 

Contrastes flagrantes de 
duas almas irmãs 

De AUGUSTO MAURÍCIO 
A intimidad,. de Pedro I coin 

a Marqueza de Santos, a formo 
sa paulistana que pelo espaço d,, 
sete annos dominou inteiramen-
te o coração imperial, trouxe ao 
mundo quatro filhos, dos quaes. 
apenas Isabel Maria e Maria Isa-
bel, a primogênita e a caçula da_ 
quella ligação amorosa. logra-
ram se criar ,, crescer. 

Isabel Maria veiu ao mundo 
com uma boa estr- lla a lhe guiar 
os passos pela senda suave da fe-
licidade, enchendo de luz e de 

«BmiimiiuiimiumiNiuiiNumiimuimimiuim̂ ^̂  

m m t o n i c o p o d e r o s o 

t \ 
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l>:ira a praia, chapéos para o 
chá, chapéus para as f;alas <l" 
Casino. 

Como é estranho ver-se ao 
espelho á luz do dia! O faclo é 
mesmo desagradavcl .e r-evcla 
algumas imperfeições do rosto, 
que ha 11111 anuo não existiam 
ainda, ou <111:3 madame não <|uer 
p- rceher existiam. Também não 
interessa. poi s as imperfeições 
(lesappareccrão após <tuas ou 
tres visitas a um Instituto de 
Bclleza. Mas continuemos o 
nosso programtna. A ' modista. 
segue-se imniediatamente a cos-
tureira. 

K c a<|ui <]U , " Mmis i rur" .1 
marido, ou o ami.no. se junta a 
madame para decidirem junto 
do numero e do preço <ias mui-
tas " t o i l e t t e s " de <pie cila pn 
cisa para o verão. 

O MEIO DIA 

Mas já é meio dia. O marido 
tem ainda algumas conversações 
importantes com os seus sócios 
inglczcs, enquanto '|Ue ma<lamc 
" r o d a " a toda carreira ein sua 
nova pequena " 7 Ci troen" , pa-
ra o Bois. K' a hora e lugar on-
de se podem ver Os mais bellos 
vestidos e Os mais ele!íantes ca-
valheiros. sem falar nos autos, 
tios cãozinhos nos pedestres. 
K não é di f f ic i l encontrar-se al-
guns amigo s e ter 11111 ou ma*» 
convites paar o aperitivo 110 
Carlson, 110 I.arnc ou 110 AVe-
bert. 

K* a hora de se contar tudo o 
que fez e <iue comprou pela ma-
nhã e também d-, mostrar 11111 
pouco de imaginação poética. Km 
seguida? falar de Deauville, ou 
<le Biarritz, ou ouvir algumas 
maledicencias com relação ao 
novo amigo <le madame A., so-
hre o divorcio do lindo conde 1'. 
Mas o tempo passa p c preciso 
ir almoçar iialgum lugar. (.0111 
um calor 1 xcessivo e <Iuan<lo o 
apartamento (.stá em completo 
reboliço por causa da próxima 
partida, seria ridículo e arcliai-
co regressar á casa. 

K a<leinais, existem innumc-
ros exccllentes restaurantes em 
Paris. Costa niadam (. <la cozi-
nha russa, italiana, viennense, 
hespanhola, scandinava ou mes-
mo franccza? <> importante c 
não c i n e r demasiado, mormen-
te agora <iuc terá necessidade 
<le appareccr em maillol. l 'ma 
gramtna a mais poderia preju-
dicar a sua linha impeccavel e 
<|ue a pratica (liaria da cultura 
physica mantém harmoniosa-
mente cm equilíbrio. 

A TARDE 

A proposito <le cultura physi-
ca: após o almoço madame re-
gressa ao lar para repousar uma 
meia hora. muda de toilette e 
correr á piscina Molitor. A rigor, 
cila poderia ir também á pisci-
na do Marne ou mesmo mais 
distante, a Klzabethvil le por 
exemplo. Mas cila dispões de 
tempo e, <lemais a mais. já mar-
cou tres " r e n d e z - v o u s " a algu-
mas amigas. 

Foi ahi que cila conheceu, ha 
<lias, um celebre corredor ita-
liano de automóvel, que depois 
não conseguiu (.ncoiitrar mais. O 
tempo passa tão rápida e agra-
davelmeiite, <iue madam e não se 
apercebe que já são cinco horas. 
Felizmente Armenovi l le está a 
dois passos. listamos numa 
quarta-feira ,. haverá chá de 
gala e apresentação da moda sob 
a presidência de Aga Klan e 
Maurice de AVallcffe. 

A 's seis horas 11111 pulo ao Ins-
tituto de Bclleza, onde ella per-
maiiec,. até ás oito horas e de 
onde sáe mais joven <> mais bel-
la do <tue nunca. 

A ' NOITE 

Sem pensar 110 jantar, mada-
me prepara-se rapidamente pa-
ra ir ouvir C.haliapiuc 110 Cha-
teie!. Nada de admiração Se cila 
depois de quinze minutos está 
iiccommodada a uma mesa da 
Caupolc de Montparnasse, ten-
do um appetite de lobo, enquan-
to seu marido admira com curió-

A perda de peso é 
um mau sígnal 

Convém estar alerta 
Se (_. seu peso está diminuindo 

sem motivo appareiitc. é isto 
um signal de que V. está se en-
fraquecendo, scia por excesso 
de trabalho, por nrcoccupação 
de espirito, falta de nutrição ou 
excesso de qualquer natureza. 

Se esta perda de peso conti 
mia o seu organismo não o l f e -
recerá a neecssaria resistenci.i 
ás doenças e. dalii, os constan-
tes resfriados, a bronchitc e 
até a tuberculose. 

O que, quanto antes, convém 
fazer é fo r t i f i car -se ; liada me-
lhor para isso que a Emulsão 
de Scott, alimento tônico prepa-
rado com o mais puro óleo de 
l igado de bacalhau da Noruega. 
Riquíssima em vitaminas A e D 
e outros alimentos nutritivos, a 
Emulsão de Scott é 11111 revital i -
zanlc por excellcncia, aconselhá-
vel em to<las as edades, poden-
do ser tomada em todas as épo-
cas do anuo. 

Como fort ificantc não ha ou 
t fo que o iguale. Fuja dos tô-
nicos álcool icos, verdadeiros ve-
nenos para os rins, o f igado e 
Os nervos. 

Pi nlia toda a sua confiança 
11a marca registrada, famosa ha 
« I aniios: " o homem com um 
grande peixe ás costas". 

22!) 
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sidade as lindas passantes e o 
joven corredor italiano que ella 
acaba de apresentar a S e u mari-
do, fa la- lhe com enthusiasmo do 
(>rau<l Prix <l<> próximo domingo. 

Kntrc uma hora e tres a es-
colha c grande entre os d i l f c -
rentes dancings de Montparnas-
s,. e os de Montmarlre. K quan-
do, ás quatro da madrugada elle 
regressa á casa lembra-se da ad-
vertência de seu medico: "para 
conservar sua juventude nada 

T e r m a s de Poços de Cuidas 
O maior estabelecimento hidro-termal da America do Sul 

MECANOTKRA PIA OU Ducha-massagcm KM BKI.K/CAMKNTO I)A CUTIS 
GINASTICA Banhos de ar quente POB MKIO DE PUL-

AIKDICA MKCA.MCA Banhos sulfurosos Y K R I Z A Ç õ K S SULFCBOSAS 

C O N F Ô R T O H I G I E N E 
Procure sua saúde e beleza nas Termas de Poços de Caldas 
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iguala r> siiniiiii". K. pela mill i-
sima vez, cila decide qu (. iio dia 
seguinte deita r-se-á ás 1(1 ho-
ras da noite. o inais tardar. 

Uma hora d e artz na inti-
m i d a d e de H e l e n a de 

M a g a l h ã e s Castro 
Mi lena di- Magalhãc s Castro 

re •cbs u-nos em sua r.sidciici:i 
á :.lan;c.l:i liarão de Limeira. 

Be 'cbeu nos com aquejla gra-
va, aqucllc encant todo seu, 
<" in simplicidade encantadora 
da sua alma de artista, e f°> 
para nós um prazer tão grande 
a sua palestra, que nos esquece., 
mi); de tuilo i> que a vida tem 
de espinhoso e mau. inl egrando-
nos num uiiindd ideal d • sensi-
hilidade e helleza, de doçura e 
arte. 

íamos ciit revistai-a. 
Mas como ealiir 110 prosaismo 

de uma entrevista de perguntas 

PERTURBAÇÕES OVARIANAS 
OVAHIOECTOMIA 

(EXIBACTO TOTAL DP OVARlO» 

O M ^ (̂ ot.ta/ Con\prmxidoy. 

INSTITUTO DE BIOLOGIA PCOROSA bTO. 

e respostas, deante de um espi-
rito tão suhtil, de uma sensibi-
lidade tão apurada e tão origi-
nal? 

Deixamos que ella falasse. K 
ella falou, encantadoramente. 

A sua voz maviosa. a sympa-
tliia irradiante dos seus olhos 
iK.gros, do si u sorrisso acolhc-
dor, encheram completamente a 
11 ssa alma nas felizes horas 
em que permanecemos ao seu 
lado. 

A facilidade com que Helena 
discorre sobre tudo o que viu 
pi los paizes que visitou, a sua 
fina receptividade artística e 
sentimental, fazem-na uma ob-
scrxadcra " su i -gener i s " com 
idéas muito próprias, observa-
ções muito suas, para tudo o 
qu. a vida apresenta d . bello, 
para tudo o que a vida mostra 
de triste. 

A sua peregrinação artista pe-
lo Velho mundo, subvencionada 
pelo governo Júlio Prestes foi 
um triumpho integral. E isto cs_ 

/Querendo conservar â sua Saúde e Juventude, 
cuide da sua 

ny^iene intima. 
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tá ainda bem vivo na memória 
d., todos nós. Helena foi a le-
gitima embaixatriz da Arte Bra-
sileira que a Kuropa viu <• ap-
plaudiu. 

O Brasil teve. com Helena, 
momentos da mais pura gloria. 
Nunca elle sc viu aureolado d » 
um mais suave e mais legit imo 
renome, e nunca foi tido com 
mais carinho c sympathia — do 
qu2 quando ei°a ligado ao nome 
de Helena de Magalhães Cas-
tro. 

Helena era uma brasileira que 
com versos de poetas brasilei-
ros e musicas de autores brasi-
leiros enlevou, encantou e arre-
batou a mais fina sociedade de 
três paizes europeus. Nada faz 
um paiz v iver tanto como a Ar-
te. A Arte é a suhlimação dos 
sentimentos e «Ia cultura. Só ella 
e eterna. 

Tudo o mais perece 11a vora-
gcin inexorável do tempo. A 
Arte fica. 

Pela Arte sabemos da gran-
deza dos gregos, do esplendor 
dos romanos, das maravilhas dos 
1 gypcios, do fausto exquisito 
do s aztecas. 

Por isso. um povo triumpha 
quando se faz notado pela Arte. 

K Helena foi á Kuropa como 
embaixatriz da nossa Arte. Con-
quistou as platéas cultas que a 
viram .. ouviram, conquistando 
também para o Brasil uma posi-
ção de destaques 110 mundo ar-
tístico. 

<Jueremos transcrever aqui 

um trecho do artigo que. . m 
março de UI3IS. Júlio Dantas es-
creveu para o "Corre io da Ma-
n h ã " : 

" Tudo quanto pode haver de 
melodioso 11a criatura humana 
— musica da voz. musica do 
gesto, musica da cor parece 
concentrar-se nessa deliciosa 
pequena mulher, natureza ter-
na e acariciante de bellez.-i. que 
na sua risonha simplicidade, 
dispõe dos admiraveis recursos 
e do sugestivo pod<r de unia 
grande artista. Helena passeia 
pelo inundo dizendo versos dos 
grandes postas americanos e 
modulando as canções populares 
do seu paiz. canções ora vi-
vas. ora dolentes. 4,111 que. aos 
rythniijs aborígenes.' se alliam a 
voluptuosa ondulação do samba 
negro o a graça ingênua das mo-
dinhas portuguezas. Mesmo si-
lenciosa- toda cila canta: <>•. 

^ l í : • Í S . J » W J 
Operações de defeitos 
do NARIZ. LÁBIOS 
ORELHAS. RUGAS. 
S E I O S C A I I I D 0 S Dr. Desiderio Stapler 
Rua Libero Badaró, 14 
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Club Paulista 
A SUA FUNDAÇÃO E OS SEUS 

FINS — O QUE NOS DISSE 
UMA DE SUAS DIRECTOKAS 

Como já temos noticiado, aca-
ba de fundar-se nesta capital, 
sol) os auspícios da Associação 
Civica Feminina, uma nova orga-
nização social com o nome de 
CMui) Paulista. 

E* um elub de moças e para 
moças, — disse-uos uma d-, suas 
directora.s — com o objectivo de 
incentivar cultura, soeiabilidade 
c mesmo relações. 

Organizado nos molde s dos 
grandes cluhs femininos de No -
va York e Londres, não poupa-
rá esforços para alcançar o seu 
objectivo. E para isso conta já 
com o apoio d(> varias damas da 
nossa alta sociedade, composta 
não só de nomes tradicionalmen-
te paulistas como personalida-
des tl<> mundo intcllcctual. 

Observa-se que São Paulo, co-
mo os grandes centros do inun-

do inteiro, atravessa o periodo 
assignalado pelo "medo d (. abor-
recer-se " . 

li* uni syniptoma que revela a 
necessidade de se formarem am-
bientes capazes de prender, de 
congregar energias dispersas, 

Appareiiteiiiente, o " m e d o de 
a l )Onvecr -se " nada significa. 
Todavia, elle conduz a deplorá-
veis resultados, a principal" pelo 
enfraqueci))) nto da sociedade, 
pois que nella já não se encon-
tra nenhum attractivo que pos-
sa manter unidos os que se vão 
"aborrecendo" . Não é verdade? 

Muita gente é atacada 'ia ma-
nia <Ii> viajar de cá para lá, sem 
interesse mesmo, com o único 
object ivo de se evadir ao seu 
" en tourage " . 

Para combatei* essa doença 
fundou-se o Club Paulista, que 
prcmctte manter vivo o espiri-
to social, lançando mão para is-
so, não a festas succcssivas, 
pois que trariam a inevitável sa-
turação, mas obedecendo a um 
progranima previamente elabo-
rado, de alcance social e i n t e l e -
ctual. 

O seu salão de chá, será an-
tes 11 m pretexto, para interes-
santes palestras literárias. Nel-
le se cultivarão as idéas, se po-
rá o elemento feminino em con-
tado com o novo mundo intel-
lectual. Conferências, palestras 

relatos históricos, leitura de 
obras inéditas e tudo quanto 
possa d.espertar interesse. 

Possivelmente, nesse mesmo 
salão se realizarão exposições 
ile quadros, e outras manifesta-
ções artisticas, como a exhibi-
ção de musicistas e cantoras no-
ta veis. 

Uma das installações que está 
sendo cuidada com maior cari-
nho é a bibliotheca. Ní.o tendo 
cõr politica nem religião, es-
sa bibliotheca consta ile varia-
dos autores, abrangendo a lite-
ratura universal. Clássicos, r o -
mânticos e modernos em cinco 
línguas, se agrupam no salãozi-
nlio de leitura, á disposição e 
satisfação dos freqüentadores. 
Não faltarão também as revi-
tas de cultura scientifica e l ite-
raria, artísticas e de modas. 

O salão de " b r i d g e " será mais 

Frascos de dois tamanhos, 

á venda em todas a3 

Pharmacias e Drooarias 

E M U L S Ã O 

R E P L E R ' D E 
F A B R I C A 

de Oleo de F í g ado de B a c a l h a u 
com Ex t r ac to de Ma l te 

Dá as cr lanças energias e vigor 

A sua riqueza de Vitaminas dá ás crianças 
forças para melhor resistirem as infecções. 
Fortalece o systema osseo e favorece o bom 

desenvolvimento dos museulos. 

B U R R O U G H S W E L L C O M E E C A . , L O N D R E S 
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um de seus af trnct ivos. Haverá 
também xadrez e outros j ogos 
de salão. 

D. Vicentina Mesquita de Car-
valho, f i lha tio granel.' poeta san_ 
tista, é a animadora do Club 
Paulista. Klla tem sabido reunir 
em redor de si um vasto circulo 
de moças dispostas a trabalhar 
pela nova instituição. 

Delia fazem parte, além das 
senhoras da Associação Civica 
Feminina, um grupo de moças, 
entre as quaes, Rosina M. P ru -
dente de Moraes, V: ra Silveira 
Corrêa, Bellita Penteado Gue-
des. Helena Hachou, Stella Cam-
pos Spcers, Alxir inha Pontes e 
outras, cujos nomes serão op 
por tu na mente publicados. 

O d i a d a v e r d a d e i r a 

par is iense 

KTIIIIXIIITXIIIIIITIIiriTIIIIIIIIIIIIIIIItim 
M 

UM PUNHADO DE VERDADES 
P L E U S A N U S Especi f ico no tratamento da AST I IMA . 

bronchite, tosses, etc. 
C U X H A N D V — U l i C r i A D O I t l T E R I N O Puramente ve-

getal. Soberano em todas as moléstias do utero e 
ovarios. 

G L Y C I O D O Tônico e reconstituinte de alto valor the-
rapeut ico. 

LEUCOCIDA Poderoso tonico cia mucosa vaginal. De 
e f f e i t o seguro em todos os corrimei itos. mesmo de 
or igem vcnerca. 

B R Y O N I L L A ( i r ippe, resfr iados, inf luenza, tosses, es-
carros de sangue, in f lammação da garganta. 

A S T H E N O L — Poderoso tonico e revigorisai lor do orga-
nismo. 

A* V E N D A EM TODAS AS P H A K M A C I A S E DROGARIAS 

Fabricantes: — JARBAS RAMOS & C. 
Caixa Postal 2297 - Rua Figueira de Mello, 372 - Tel . 8-4598 

Agentes Geraes: — A R A Ú J O F R E I T A S & C. 
Bua dos Ouriveis, 88 — BIO I )E J A N E I B O 

Em São Paulo : C. EMÍL IO C A R R A N O — Sen. Fe i jó , 22 
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Pierre de Despradeiles 

Estabeleçamos, antes de tudo, 
o que entendemos por parisiense 
A pseudo-princeza russa, actual-
mente estrel la do c inema e noi-
va de um esculptor bo l i v iano ; a 

de Chanti l lv ou de Mont ley . 
Mas a parisiense não recebe 
mais ou quando muito, ivcebe 
apenas alguma amiga intima. Só_ 
mente o dia de sua partida é 

imiiniiiiui!' i; 

d que uma estaria de adeus á 
cidade qu . ella não verá mais 
duranti- alguns niezes que ella 
não achará mais nem agradavel , 
nem interessante, nem bclla. 

El iminadordo Ácido Urico 

Rheumatismo+Arthritismo 

f i lha de boa famil ia de L imon-
ges que, após seis mezes (lt. ca-
sada, se installa justamente 
com seu esposo em Par i s ; ou a 
verdadeira parisiense é aquella 
que aqui nasceu e aqui morrerá 

que, a r igor , não é absoluta-
mente orgulhosa de sua qual i -
dade de parisiense, mas, ao con-
tario, segundo as exigências da 
moda, quer paracer americana, 
inglcza. russa ou hjespa ulinUa, 
mas que resta e encarna inva-
r iave lmente o encanto, o gosto 
e o espir i to parisiense? 

Accordados sobre esta ultima 
hypothcse, acerescentcmo s que 
a parisiense está em véspera de 
preparar suas malas para passar 
as fér ias na Normandia . na Suis-
sa ou na Scandinava.Mas Uo mo-
mento ella está ainda em Paris 
e não quererá mesmo fa l tar a 
" s o i r é c " férica de Longchamps, 
e ainda menos ao " G r a n d P r i x " 

q u e está marcado, assim como 
e: colhidas suas roupas, chapéos, 
costumes de banho, py jamas e 
Cs poucos dias que ainda passa-
rá em Paris não representa mais 

A M A N H A 

Para se habituar á vida do 
campo, ou do mar, ou das mon-
tanhas, ella levanta se cedo ad-
mira-se mesmo de estar ás '.I 
e meia ou ás dez l iora s na Pra-
ça da Opera que. durante todo 
o anuo, ella não viu senão á 
noite ou á tarde. 

Sua primeira visita é á Bua 
da Paz. E ' a hora da apresenta-
ção dos chapéos na casa X. na 
casa Y ou na casa Z, chapéos 

iii9iici1iiliriTiiTTiEiiiEiai]iiiiiEtii[iiiiitri[ti[rTitiaiiiiiiixictaitiiiii[iiT̂ iiiiiaiiia[:[jiiiiaiiiT9Eiisr]iiiE[isiTririricTfEiiiirrTiiiiiTiriTiLiaiiiiTrctrEirriiiCTrfifTriTiiTiviciai:iTiiiriT»tiTTrtiirtjt:T::i:tfifTia rrTTr 

^ o c í c a l í y t c í l s t i c o 

ÇPhoto - <â>Éudlo (Síeln 

Rua Barão d e I tapet ininga; 1 0 

Te leph. 4 - 0 0 2 6 
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E o peor é que o Flavio, enervado com essas 
doenças periódicas, que me envelhecem pre-
maturamente, começa a se desinteressar 
de mim. D e b a l d e perco 
tempo e dinheiro nos con-

sultorios de 
l e z a : c a d a 
sinto-me peor 

© 
— Mas és uma grande tola, minha 
pobre N a n á ! Cosméticos e poma-
da* não corrigem os teus males. 
Elles têm causas internas: o mão 
funccionamento do utero e dos ova-
rios. E p c r a isso, só ha um remedio, 
que deves usar immediafamente: 
A S A Ú D E DA MULHER. 

— Nanita querida, estás del ic iosa! A pro-
posito: sabes que estou planejando uma 
fugida p a r a aquel las montanhas adoraveis 

_ onde passámos 
nossa lua de nossa 
mel ? 

«r S e n h o r a s c a s a d as: 
Lembrae-vos de que uma 
saúde perfeita, isenta de in-
commodos e perturbações, 
é a pedra angular d a felici-
d a d e do vosso lar. Para au-
xiliar-vos na defesa d a vos-
sa ventura ha um remedio 
poderoso e ineguaJavel, cujo 
nome é a synthese das suas 
qual idades. 

Saúde da Mulher 
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a r a r t o s s a s a s s x g u a u f e ô 
REVISTA FEMININA 

Fundada em 1914 por 
V I R f í l L I N A D E S O U Z A S A L L E S 

P U B L I C A Ç Ã O M E N S A L 
ReJiccão: Praça da Sé, 53 - Palacete Sta. Helena 

Sala 710 — Phone: 2-6362 
S Ã O P A U L O 

E X P E D I E N T E 
Um anno . . . 24^000 

A S S I G N A T U R A S Com registro . . 30Ç000 
Estrangeiro . . 40S000 

As assignaturas pódem ser tomadas em qual-
quer racz, terminando um anno depois no mez cot-
respondente, sendo o seu pagamento feito, adean-
tadamente, ou á redacção, ou ás nossas Embaixa-
trizes, para isso devidamente autorisadas. 

C O R R E S P O N D Ê N C I A T o d * e . q u a , f ! u c r c o r r e s -
pondencia assim como a 

remessa de dinheiro em vale postal ou carta regis-
trada com valor declarado, devem ser endereçadas 
á Secretaria da Revista, Avelina de Souza Salles. 
T A B E L L A D E P R E Ç O S D E A N N U N C I O S E 

P U B L I C A Ç Õ E S 
Secção de annuncios: Preço par vez 

1 pagina . . . 3003000 
H 150$000 
K " /5Ç000 
Vs " 40$000 

Secção "V ida Feminina" : 
1 pagina 360S000 
lA 1905000 

" 100S000 
Vi . . . 60$000 

Texto: 
1 pagina óOOÇOOO 

" 300S000 
'A . ISOSOOO 
'A " 100S000 

\nnuncios em tricomia só acccitanifis em pagina 
inteira, cujo preço ç 700S000. 

Agentes no Rio de Janeiro: 
Agencia Wil l , rua da Alfândega, 69 

Unicamente as 
S E C Ç Ã O D E E N C O M M KN- nossas leitoras, go-

D A S E I N F O R M A Ç Õ E S sarão das regalias 
que lhes of íerece-

mos non' esta secção. Toda e qualquer encommen-
da de compra nesta capital dt verá vir acompanha 
da da respectiva importancia ícm vale postal ou 
carta registrada com valor declarado). 

Todos os pedidos de informações devem vir 
acompanhados do sello para a resposta 

Pedimos que toda correspondência mesmo 
em se tratando de leitoras antigas e emhaixatri-
7.es. venha acompanhada do respectivo endereço 
por extenso. 

O NOSSO DEPARTAMENTO DE 
COMPRAS E REMESSAS 

Continua á disposição das nossas leito-
ras o nosso departamento de compras e 
remessas de qualquer objecto, dentro do 
mais breve prazo possível. Toda corres-
pondência que com este serviço se rela-
cione, deve ser dirigida ao seguinte en-
dereço : 

"Revista Feminina" — Secção de compras. — 
Praça da Sé, 53, - Palacete Sta. Helena. 

VESTIDOS DE PRIMAVERA 
l T LTI\ I ( )S MODELOS PARA SENHORAS 
GRANDE EN POSIÇÃO NO 1." A N D A R 

VESTIDOS LAVAVEIS A 40$, 54$, 65$, 80S 
VESTIDOS DE SEDA A145$, 165$, 1958,210$ 

SCIIAKDLICH. OIJKKT & CIA — IU A DIHKITA, 16-18 

A N D A R / P R A ~ 

ESI / J ? 
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